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Lan House preocupa escolas e pais
1ª Feira Cultural do Café em

Luisburgo é destaque regional

Dep. Mário Heringer reunido com lideranças
agradece apoio nas eleições municipais
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CHARGE

 A opinião dos leitores está aberta a todas as pessoas sobre qualquer assunto desde que não seja de
ofensas pessoais, proselitismo ou propaganda. As cartas poderão ser resumidas e corrigidas. Elas
devem ser enviadas à Rua Dr. José Fernandes Rodrigues, 500 3º Andar Centro – Manhuaçu – MG –
CEP: 36900-000, por Telefax: (33) 3331-8409, ou por e-mail: halyne@uai.com.br. Deve constar nome
completo, endereço, RG, telefone para contato e os textos não podem passar de 30 linhas.

ESCREVA-NOS, SERÁ UM PRAZER  DIVULGAR SUA CARTA,  LEIA ACIMA COMO FAZER E
MÃO NA CANETA OU NO TECLADO.

CARTA DOS LEITORES

EDITORIAL

Opinião dos Leitores

Por mais atentos que pos-
samos estar dois fatos fortís-
simos se destacam nos notici-
ários para incomodar os signa-
tários dos pensamentos: “Fa-
rinha pouca meu pirão primei-
ro” todos os espaços econô-
micos nos jornais e telejornais
são inundados com notícias das
mais variadas, parece que que-
rem dar um nó em nosso cé-
rebro ou será que vamos acre-
ditar de vez que uma mentira
repetida centenas de vezes
vira verdade? Ainda querem
que acreditemos que aqui to-
dos são iguais perante a lei. De
um lado a macroeconomia e de
outro o judiciário funcionando
de acordo com seus agentes
provocadores.

O nosso dinheiro jogado nos
bancos privados, sempre sob
o argumento de que crise fi-
nanceira põe em risco o siste-
ma como um todo, comprova
existir uma macroeconomia
para o grande capital e outra
para os trabalhadores produti-
vos.  Porque nestes momen-
tos os banqueiros não  cogitam
baixar os juros e taxas por ser-
viços inerentes à essência da
própria atividade. A despeito
de todas as declarações da
área econômica do governo,
não se tratou de outra coisa que
não a privatização do lucro,
garantida pela socialização do
prejuízo. É sempre assim, nos
momentos de crise em primei-
ro lugar salva-se o capital.

Por outro lado, querem cru-
cificar o juiz De Sanctis pelo
pecado mortal de ter decreta-
do a prisão preventiva do pre-
dador do nosso dinheiro Dani-
el Dantas, simultaneamente
não entendo o inexplicável pro-
cedimento em que segmentos
da Polícia Federal se empe-
nham para desqualificar o ex-
celente trabalho do delegado
Protógenes Queiroz no com-
bate aos inimigos da socieda-

Querem dar um nó em nosso cérebro!

Quero daqui de Valência Espanha através da pági-
na www.jornaldasmontanhas.com.br, congratular-me
com a comunidade de Alto Jequitibá. Visitei esta cida-
de por três vezes, tenho bons amigos aí e sei que o
coração deles pertence a esta cidade, são como irmãos
a família Batista. Alto Jequitibá com sua área geográfi-
ca têm tudo para ser uma cidade modelo. Parabéns ao
senhor prefeito atual pelo trabalho prestado a socie-
dade. Inicia-se agora uma nova administração com
novos pensamentos. Pedimos a Deus que abençõe o
Sr. Daniel para que faça uma boa administração junta-
mente com seus agentes administrativos e assesso-
res, pois uma pessoa não governa sozinha, mas com
pessoas competentes a seu lado valores como a exce-
lência na Educação, Saúde e Assistência Social po-
dem ser garantidos a sociedade. Meu conselho é que
se aplique as diretrizes da Lei Brasileira buscando as-
sim benefícios para uma sociedade com qualidade de
vida para as pessoas idosas, deficientes, etc. Aqui na
Espanha os princípios básicos se não forem respeita-
dos o governo não chegará nunca a excelência do ver-
dadeiro governante. O Brasil precisa mudar e tem tudo
para isso, basta fazer valer a lei que já é aprovada pela

comissão de justiça dos Setores Federais competentes
Brasileiros, somos capazes de tudo é só lutarmos se
desejarmos mudança. Já vivo fora do Brasil há 10 anos,
amo meu país de coração, vivo na capital de Valência,
Espanha. Se necessitares de opinião estou aqui para
servi-lo no crescimento desta linda cidade, sou Bacha-
rel e doutorado em Serviço e Assistência social pela
Universidade de Cambridge University Internacional.
Saudações a todos os moradores desta cidade e felici-
tações ao Sr. Daniel  Sathler  e Carlinhos.

Vanderley Fernandes Avelar - Espanha

Recebemos o jornal aqui.
Quero mais uma vez parabenizar vocês do jornal, a

gente vê que o trabalho de vocês é honesto e de gran-
de competência. Arrasaram no fechamento das elei-
ções. A gente vê que o trabalho de vocês é sério. Este
jornal tem que ser muito valorizado por todos. E vocês
continuem valorizando os leitores.

Abraços e fique com Deus.

José F. de Souza - Alto Jequitibá
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de os inatingíveis colarinhos
brancos de até então. Será que
a imagem do montante de di-
nheiro apreendido, as grava-
ções, os depoimentos, nada dis-
so tem valor? No meu enten-
dimento as provas são irrefu-
táveis, só falta cercear nossa
liberdade de transmitir aos nos-
sos leitores os absurdos que
acontecem em nosso país. Isso
comprova haver uma justiça
para o grande capital e outra
para o mundo do trabalho e da
produção.

É bom lembrarmos que o
presidente daquela egrégia Cor-
te o defensor da lei ministro Gil-
mar Mendes, vinha de pronun-
ciamento não menos preocu-
pante, ao comparar torturado-
res e resistentes à ditadura como
criminosos anistiados pela mes-
ma lei de anistia. Também de-
vemos lembrar que, na campa-
nha contra o delegado Protóge-
nes surgiu a denúncia de um
suposto grampo, flagrando uma
conversa de Gilmar Mendes
com o senador Demóstenes, do
DEM. Bizarro grampo, divulga-
do pela revista Veja, mas nunca
comprovado. A conversa de
dois “virtuosos” homens públi-
cos. Ou seja, deparávamos ali
com um inusitado e um exem-
plo raro de grampo a favor, tra-
zendo benefícios às supostas
vítimas do “estado policial” que
o ministro dizia estar se insta-
lando no Brasil.

Diante dos dois episódios
citados a interferência do po-
der maior deixou algumas dú-
vidas, conivência? Agora que-
rem transformar bandidos em
mocinhos e não duvido nada
que ainda o nosso dinheiro pode
ser usado para indenizar os al-
gemados, mas isso ainda ren-
derá muitas páginas, mas nos-
so desejo é que a sociedade
esteja de olhos atentos para não
deixar nosso país atolar mais
na impunidade.
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LAN House: Bênção ou Maldição?
Professora de história

Aparecida Elaine
Fabiano de Muriaé

para o Jornal
das Montanhas

O conceito de LAN Hou-
se foi inicialmente introduzi-
do e difundido na Coréia em
1996 e em 1998 iniciou-se no
Brasil. E hoje depois de dez
anos de existência aqui, per-
cebemos o grande número
de LAN houses que vem sur-
gindo em todo o território
nacional.

Concordo com algumas
afirmativas, ao declarem que
o surgimento das LANs é um
grande avanço na inclusão
digital da população como
um todo. Não posso discor-
dar. Mas posso fazer algumas
ressalvas nesta afirmativa,
porque, como professora da
rede estadual do estado de
Minas Gerais, e trabalhando
em uma escola de periferia em
minha cidade, tenho percebi-
do que é preciso urgentemen-
te tomar medidas para que
neste grande número de es-
tabelecimentos que se auto-
intitulam LAN house possam
ser cumpridas todas as suas
atribuições sem exceção.

Falo isso porque, com a
presença constante de crian-
ças nas LANs, sem um dire-
cionamento por parte de pes-
soas responsáveis, ocorre o
que sabemos muito bem as
influências nocivas às crian-
ças, já que as mesmas estão
num período de formação de
caráter e personalidade e
ainda não possuem a capa-
cidade de distinguir sobre o
que é certo e o que é errado.

Muitos irão concluir: esse
é o papel da família. O que
concordo plenamente. Mas
que infelizmente tem deixado
a desejar, já que a família não
tem tido “tempo” para ser fa-
mília. A escola hoje tem abra-
çado grande responsabilida-

de do que antes era respon-
sabilidade das famílias. E as
LANs, tem se preocupado
com essa carência que mui-
tas crianças que freqüentam
seus estabelecimentos tam-
bém têm? Esse é o meu ques-
tionamento maior.

Muitos donos de LANs
afirmam que as leis existen-
tes são difíceis de cumprir. Li
uma artigo recente onde foi
colocado que por ser muito
difícil cumprir as leis exigi-
das, muitas LANs têm surgi-
do na ilegalidade. Outro gran-
de problema! O não cumpri-
mento das leis. Mais uma vez
estamos diante do “jeitinho
brasileiro”, e mais uma vez
esquecemos de que estamos
trabalhando com uma faixa
etária importante para o pre-
sente e o futuro de nossa
nação.

Então vejamos, com o
surgimento de LANs ilegais,
as nossas crianças que esta-
riam tendo a importante opor-
tunidade de se incluir digi-
talmente, estão criando mui-
tas vezes hábitos nocivos
para o seu crescimento como
pessoa. O que fazer?

Alguns países europeus
dão acesso as LAN house
apenas para maiores de 18
anos. Creio eu que percebe-
ram o quanto é complicado
deixar nas mãos de menores
uma máquina que lhes dão
acesso a qualquer informa-

- Estuda na Escola Esta-
dual Ex-polivalente cursando
1º ano assíduo freqüentador
da Lan House adora salas de
bate papo e jogos . Trabalha
na Distribuidora de Doces
Ipiranga e usa todos os dias
uma hora e nos finais de se-
mana costuma ficar bastante
tempo sendo que nesta Lan
House o preço é 1 real por
hora aos finais de semana ele
adora pela manhã jogar bola
e depois almoça e vai para
Lan House.

Jornal das Montanhas-
Você acha que a Lan House
ajuda nos seus estudos?

Jornal das Montanhas? -
Não podemos negar os pon-
tos positivos das Lans. O se-
nhor tem um conceito forma-
do sobre as Lans e qual con-
selho o Sr. daria aos pais que
tem seus filhos que deixa a
escola para ir para as Lans
Houses?

Dr. Getúlio – A  Lan Hou-
se está  mais na moda mas
nós sabemos que já de mui-
to tempo existe essa preocu-
pação com relação a aqueles
fliperamas essas lojas que
fazem locação de jogos ele-
trônicos e tudo mais sempre
foi e será uma preocupação,
agora inclusive as Lan Hou-
ses também e quem tem aces-
so a internet em casa através
do Orkut o msn e  esses tipo
de coisas que vão fazendo
as pessoas serem dependen-
tes no sentido eletrônico de
jogos  porque através disso
os deveres de casa e de es-
colas eles vão ficar evasivos
assim vão deixar algumas
pendências isso vai gerar
uma certa preocupação en-

JM- Gostaria de saber
quais os pontos positivos e
negativos das Lan House  ?

Marinalva-  A Lan House
é boa para quem não tem com-
putador em casa para fazer
pesquisa e fazer trabalhos  em
geral , mas para a escola é com-
plicado porque as crianças dei-
xam de vir a aula para ir para
Lan House e a escola fica sem
ação porque ele saiu para es-
cola mas não chegou na esco-
la  e eu acho que os donos da
Lan House  deveriam ser mais
rígidos em não deixar meno-
res entrarem nas Lan Houses,
hoje a maioria das Lans estão
situadas perto das escolas e
isso é um ponto negativo, por-

Daniel-  Não, e minhas
notas são razoáveis  a média
que preciso para passar

JM-  O que você acha que
as autoridades deveriam fa-
zer nessa área?

Daniel- Acho que deve-

Marinalva das Graças de Souza
Diretora da escola Polivalente de Manhuaçu

que a criança vai para escola e
vê a Lan House  aí ela pensa o
que é mais divertido ir para es-
cola assistir aula ou ir para Lan
House  brincar no computa-
dor?

JM- Sobre a lei que regu-
lamenta as Lan House  a se-
nhora tem conhecimento?

Marinalva-  Eles repassa-
ram para a escola uma legis-
lação sobre as Lan House  foi
até o Ministério Público que
enviou , só que tem que fa-
zer cumprir a lei, há algumas
restrições,  não pode estar
com a camisa da escola, mas
quem está fiscalizando para
fazer cumprir a lei ? Qual o
órgão competente?

Delegado Dr. Getúlio

tre os pais entre os educa-
dores que realmente tem ten-
tado encontrar algumas so-
luções para que assim exista
uma fiscalização maior dos
pais sobre seus filhos com
relação a esse tipo de com-
portamento as Lan House
tem preocupado o poder pú-
blico com relação a delega-
cia de menores

JM-  Sobre os jogos o Sr.
Acha que interfere no com-
portamento da criança?

Dr. Getúlio- São jogos
até considerados perigosos

para crianças são jogos que
incitam  realmente a violên-
cia lembro do jogo o GTA é
um jogo muito conhecido
ele ensina a criança a furtar
um veiculo, a rodar um vei-
culo, a adquirir uma arma,
como que ele carrega uma
arma, são jogos perigosos
esse GTA seria um deles ,
mais eu sei que tem vários
jogos que são considerados
jogos ilícitos   para que a
criança tenha acesso a esse
tipo de jogo com a globali-
zação com essa expansão
pela internet fica fácil um
adolescente ou até uma cri-
ança ter acesso ao compu-
tador e de cara ele pode ter
acesso a esse tipo de jogos
por mais inocente que eles
sejam por trás desses jogos
existem sempre alguma coi-
sa para influenciar negativa-
mente a formação desse ga-
roto e com certeza  isso po-
derá influenciar na formação
do seu caráter.

Nossa equipe procurou a delegada Dra Lujan responsável pelo menor, ela
nos recebeu muito bem, mas infelizmente no momento não pôde declarar
nada, necessitava de autorização e em seguida falamos com o Delegado Dr.Getúlio

Aluno Daniel Lopes de Souza Neto
ria ter computador nas esco-
las porque na minha escola
tem mais não  tem acesso a
internet, a não ser  só para
fazer trabalhos.

JM- Todas as escolas
que você conhece tem inter-
net desse tipo bloqueadas?

Daniel- Não, a maioria é
desbloqueada, a que eu co-
nheço mesmo que é bloque-
ada é só a minha escola.

JM- O que seus colegas
falam sobre isso?

Daniel-  Eles acham cha-
to porque ir na escola só para
fazer trabalho na internet e
não tem como você entrar na
sala de bate papo nada

ção sem um controle respon-
sável e oportunidade de lhes
tirarem dúvidas de modo cor-
reto.

Outro dia fui a uma LAN,
para minha surpresa o res-
ponsável do estabelecimen-
to naquele momento era um
adolescente de no máximo
uns 15 anos. Ele perguntou
meu nome, e me pediu um
apelido. Depois me deu o te-
clado e pediu que eu digitas-
se uma senha. Ao fazer isso
a máquina já estava liberada
para eu usar o tempo que eu
quisesse desde que eu pa-
gasse. Comecei a usar a má-
quina, mas fiquei preocupa-
da, será que era esse o ca-
dastro que fazia com todos
os usuários? E infelizmente
pude comprovar, este era o
padrão usado para todos os
usuários.

É esta a minha preocupa-
ção, que controle as crian-
ças que usam estes estabe-
lecimentos têm? Como são
ensinados no processo de
inclusão social?

Os professores ao ensina-
rem seus alunos preparam-
se, estudam, planejam... E as
LANs, o que fazem para en-
sinar as crianças e os ado-
lescentes a entrarem no
mundo digital? Qual o méto-
do? Qual a responsabilida-
de?

Será a LAN uma bênção
ou uma maldição?

continua pág. 4
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Após deixar seus livros no sofá ela
decidiu comer um lanche e entrar onli-
ne. Conectou-se com o seu nome na tela:
Docinho14. Revisou sua lista de amigos
e viu que Meteoro123 estava conecta-
do. Ela enviou uma mensagem instantâ-
nea:

Doçinho14: Oi. Que sorte que vc
está aí! Pensei que alguém me seguia na
rua hoje. Foi esquisito mesmo!

Meteoro123: RISADA. Vc assis-
te muita TV. Por que alguém te segui-
ria? Vc não mora em um bairro seguro?

Docinho14: Com certeza. RISADA.
Acho que imaginei isso porque não vi
ninguém quando virei.

Meteoro123: A menos que vc te-
nha dado teu nome online. Vc não fez
isso, né?

Docinho14: Claro que não. Não sou
idiota, vc já sabe.

Meteoro123: Você jogou vôlei de-
pois do colégio hoje?

Docinho14: Sim e ganhamos!
Entretanto Meteoro123 foi ao menu

de membros e começou buscar sobre o
perfil dela. Quando apareceu, copiou e
imprimiu. Pegou uma caneta e anotou o
que sabia de Docinho até agora.

Seu nome: Tatiane
aniversário: Janeiro 3, 1993.
Idade.: 13.
Cidade onde vive.: Santo Antônio

Aviso a pais, filhos, tios e sobrinhos...
TODOS TÊM QUE LER ISTO E FAZER COM QUE SEUS FILHOS, SOBRINHOS, E MUITOS MENINOS E MENINAS O LEIAM TAMBÉM!

da Platina, estado do Paraná.
Passatempos: vôlei , inglês, natação

e passear nas lojas.
Além desta informação sabia que vi-

via em Santo Antônio da Platina porque
lhe tinha contado recentemente. Sabia
que estava sozinha até as 6.30 PM to-
das as tardes até que os pais voltavam
do trabalho.. Sabia que jogava vôlei nas
quintas feiras de tarde com o time do
colégio, os Gatos de botas.

Tatiane estava no seu quarto, quando
ouviu vozes na sala. ‘Tati, vem!’, cha-

mou seu pai. Parecia perturbado e ela
não imaginava o porquê. Entrou na sala
e viu o homem do parque no sofá. ‘Sen-
ta aí’, começou seu pai, ‘este senhor nos
acaba de contar uma história muito inte-
ressante sobre você’.

‘Você sabe quem sou eu?’ perguntou
o homem.

‘Não’, respondeu Tatiane.
‘Sou polícia e teu amigo do chat,

Meteoro123’.
Tatiane ficou pasmada. ‘É impossí-

vel! Meteoro123 é um menino de mi-
nha idade!

Tem 14. e mora em Minas Gerais !’.
O homem sorriu. ‘Sei que eu disse

tudo isso, mas não era verdade. Veja,
Tatiane, tem gente na internet que se faz
passar por garotos; eu era um deles. Mas
enquanto alguns o fazem para machu-
car crianças e jovens e fazer dano, eu
sou de um grupo de pais que o faz para
proteger as crianças dos malfeitores. Vim
te encontrar para te ensinar que é muito
perigoso falar online. Você me contou o
suficiente sobre você como para eu te
achar facilmente.. Você me deu o nome
da tua escola, do teu time e em que posi-
ção você joga.

‘Eu tinha um amigo cuja filha era como
você. Só que ela não teve tanta sorte. O
cara a encontrou e a assassinou enquanto
estava sozinha em sua casa. Se ensina

as crianças e jovens a não dizer para nin-
guém quando que eles estão sozinhos,
porém contam isso o tempo todo pela
internet. As pessoas maldosas te enga-
nam para tirar informação de aqui e de
lá online. Antes de que você saiba você
já lhes contou o suficiente como para ele
te achar sem você perceber. Espero que
você tenha aprendido uma lição disto e
que não o faças de novo.. Conta a ou-
tros sobre isto para que também estejam
seguros’.

‘Prometo que vou contar!
Essa noite, Tatiane e seus pais ajoe-

lharam-se juntos e agradeceram a Deus
por protegê-la do que poderia ter sido uma
situação trágica.

AGORA: Por favor envie isto a tan-
tas pessoas que você possa para lhes ensi-
nar a não dar informação sobre elas. Este
mundo em que vivemos hoje é perigoso
demais, incluso como para dar a idade, isso
sem falar de outras informações.

INCLUSIVE REENVIE ISTO A PES-
SOAS SEM FILHOS PARA QUE
O ENVIEM A SEUS AMIGOS QUE

TEM FILHOS E NETOS. CUIDADO
COM AS INFORMAÇÕES QUE VC
PASSA NO ORKUT OU MSN OU AIN-
DA OUTROS

Por Devair Guimarães de Oliveira

Um manhuaçuense que esteve em São Pau-
lo para renovar sua carteira de motorista disse
que foi para lá na esperança de renovar sua
carteira em uma semana, mas que ficou sur-
preso quando lhe informaram que era só pro-
curar um Poupatempo do estado e assim o fez,
procurou uma unidade de atendimento onde
no mesmo local fez tudo que precisava e em
apenas 2 horas saiu feliz com sua carteira de
motorista prontinha isso é excelência em aten-
dimento público comentou o motorista.

Povo satisfeito com atendimento: Em outu-
bro de 2008, o Programa Poupatempo comple-
ta onze anos. Neste período, já realizou mais
de 191 milhões de atendimentos, consolidou
seu padrão de excelência na prestação de ser-
viços, com foco constante no cidadão, e vem
mantendo altíssimos níveis de satisfação dos
usuários. Em pesquisa realizada pelo Ibope
Opinião em dezembro de 2007, foi aprovado
por 97% dos seus usuários.

O Poupatempo disponibiliza à população
mais de 400 serviços públicos diferentes, sen-
do emissão de RG, Atestado de Antecedente
Criminais, Carteira de Trabalho e Renovação e
emissão de 2ª via de CNH os mais solicitados.

Da inauguração de seu primeiro posto, o
Sé, em outubro de 1997, até hoje, o Poupa-
tempo implantou outros dez postos fixos.
Atualmente, são quatro na Capital (Sé, Luz,
Santo Amaro e Itaquera), dois na Região Me-
tropolitana de São Paulo (São Bernardo do
Campo e Guarulhos) e cinco no interior (Cam-
pinas Centro, Campinas Shopping, São José
dos Campos, Ribeirão Preto e Bauru). E es-
tão em implantação Postos Fixos em Osasco
e Santos, além dos Postos previstos para São
José do Rio Preto, Araçatuba, Araraquara,
São Carlos, Franca, Jundiaí, Marília, Piraci-
caba, Presidente Prudente, Sorocaba, Taboão

Poupatempo - excelência em serviço público

da Serra e Taubaté.
Há ainda o Poupatempo Móvel: carretas e

ônibus que percorrem os bairros e municípi-
os distantes dos Postos Fixos, levando à
população os principais serviços prestados
nos Postos Poupatempo. Hoje, são sete Uni-
dades Móveis. Três delas atendem a Grande
São Paulo e quatro o Interior, nas regiões de
Registro, Sorocaba, Araçatuba e Marília.

Juntas, as 18 Unidades do Poupatempo
realizam mais de 91 mil atendimentos diários.

Antes de se dirigirem aos Postos, os cida-
dãos podem se informar sobre os serviços ofe-
recidos, documentos, condições, prazos e ta-
xas, através do Disque Poupatempo 0800 772
36 33 (ligação gratuita), e também pelo Guia de
Informações sobre Serviços Públicos, dispo-
nível no site www.poupatempo.sp.gov.br.

O Poupatempo é um Programa do Governo
do Estado de São Paulo, vinculado à Secre-
taria de Gestão Pública e administrado pela
Prodesp - Tecnologia da Informação.

Devair G. Oliveira

O Governador José serra  lançou  quarta-
feira, 12, o programa Emprega São Paulo, um
sistema gratuito de intermediação de mão de
obra pela internet. Um portal que funcionará
como um banco de currículos profissionais
vai facilitar tanto a procura de emprego pelos
trabalhadores quanto a busca de mão-de-obra
por empregadores. O programa, que já ofere-
ce mais de 200 mil ofertas de emprego, todas
no setor privado, e do qual poderão participar
trabalhadores com mais de 16 anos e residen-
tes em São Paulo e empregadores, foi anunci-
ado pelo governador José Serra,  no Palácio
dos Bandeirantes.

Emprega São Paulo
Para se cadastrar, o candidato deverá aces-

sar o site www.empregasaopaulo.sp.gov.br,
criar login e senha e informar dados como RG,
CPF, endereço e outras informações pessoais
e profissionais. Essas informações poderão
ser atualizadas sempre que o usuário julgar
necessário. O interessado poderá se candida-
tar diretamente às vagas apresentadas, com
base em cruzamento do currículo cadastrado
e os empregos ofertados. O empregador terá
acesso à relação de candidatos e indicará quais
pretende entrevistar.

A convocação dos candidatos será feita
pelo próprio sistema, por meio de e-mail ou
carta de encaminhamento, que poderá ser im-
pressa. A carta informa o endereço para a en-
trevista, horário e nome do responsável pelo
recrutamento. O candidato também poderá ser
procurado diretamente pelo empregador. O

Governador de São Paulo José Serra

Boas ações do governo de São Paulo
Emprega São Paulo ganha versão on-line

candidato será avisado por e-mail (e futura-
mente também por mensagens no celular),
sempre que houver vagas compatíveis com
seu perfil. E poderá acessar gratuitamente,
quando quiser, vagas mais adequadas ao seu
perfil. Para usar o Emprega São Paulo, o em-
pregador deverá se cadastrar, criando login e
senha e informando CNPJ ou CPF e endereço,
além de outros dados. A empresa poderá ter
mais de um usuário cadastrado, cada um com
seu login e senha.

Depois de cadastrado, o empregador pode-
rá publicar suas vagas, informando ocupação,
escolaridade e qualificação exigidas, carga ho-
rária, local e forma de remuneração, além de
outras informações que julgar importantes. Ele
receberá e-mails com os currículos dos candi-
datos e poderá convocar os que lhe interes-
sarem, mesmo os que não manifestaram inte-
resse pela vaga, por e-mail, telefone ou carta
de encaminhamento.

Quem não tiver acesso à internet ou encon-
trar dificuldades para usar o sistema poderá
contar com suporte dos Postos de Atendi-
mento do Trabalhador (PATs), Acessa SP, Te-
lecentros, Poupatempo ou da Central de Aten-
dimento do Emprega São Paulo, pelo telefone
0800-7707378. Essa central funcionará de se-
gunda a sexta-feira, das 7 às 19 horas.

Durante uma fase inicial de operação, entre
agosto e novembro, foram cadastrados 301
mil candidatos; 24,1 mil empregadores e 206,9
mil vagas. Foram feitas 385 mil convocações;
11,7 mil candidatos foram aprovados e 61.954
vagas foram aprovadas, com todos os enca-
minhamentos efetuados. 
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"Foi uma bobagem"
Governador de Minas, Aécio Neves (PSDB), sobre suas críticas ao governo Lula

Coronel Jerônimo Ribei-
ro certa vez passava por
Cajazeiras (PB), debaixo de
sol inclemente. Parou num
bar e pediu uma cerveja.
Demorou.

- Essa cerveja vem ou
não? Êta terra de cabra
ruim!

Dois homens numa mesa ao lado resolveram tomar as dores
da cidade:

- Repita o que o senhor disse, se for homem ? desafiou um
deles, já em pé.

O baiano Jerônimo desafinou:
- Com esse solão, cabra daqui é tão ruim que nem dá meio litro

de leite...

Terra de cabra macho
PODER SEM PUDOR

Pedófilos rivalizam com drogados no País

O presidente da CPI da Pedofilia, senador Magno Malta
(PR-ES), recebeu dados da Secretaria dos Direitos Humanos
que mostram que o número de jovens vítimas de abusos
sexuais já equivale ao de usuários de drogas. Essa conclu-
são, que é oficial, transforma a pedofilia em um dos crimes
mais comuns do País, perdendo apenas para homicídios e
furtos. Por isso, diz Malta, ainda há “muito o que fazer”.

Dívida agrícola pode ser refinanciada

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) estuda a possibilidade de criar uma nova
linha para refinanciamento da dívida do setor agrícola con-
traída com a aquisição de máquinas. Segundo o banco, a
inadimplência do setor é bem reduzida e deve ser distanciada
dos problemas que equacionaram a crise financeira externa
ou o aumento de preços internacionais. Segundo o BNDES,
a atividade agrícola está sujeita aos acidentes climáticos e
variações de preço, por isso, a nova linha de refinanciamento
deve ser aceita.

Avalanche

O sistema de denúncias de pedofilia da Secretaria Especi-
al de Direitos Humanos recebe, em média, 1.600 telefonemas
por dia.

Choque

Os 19.000 álbuns com fotografias de abusos sexuais de
crianças, liberado pelo Orkut para a CPI da Pedofilia, provo-
cou asco e choque.

É um negócio

Segundo investigação da CPI da Pedofilia, usuários do
Orkut vendem fotos pornográficas de menores por, em mé-
dia, por US$ 800 e até 1000.

Do contra

O Tribunal de Justiça do DF anda na contra-mão da ten-
dência: gastou uma nota preta para comprar... algemas.

Sarney tem a chance de derrotar o PT

José Sarney já encarava com certo enfado a atividade de
senador, mas admite disputar a presidência do Senado só
para barrar a pretensão do PT pelo cargo. Ele não perdoa o
fato de o filho Fernando e sua neta terem sido investigados
pela Polícia Federal, segundo acredita, por pressão do PT
ligado ao ministro Tarso Genro (Justiça). Aceitando a candi-
datura, ele é imbatível. Até Lula prefere Sarney a Tião Viana
(PT).

Família, não

Sarney encara com naturalidade ataques a ele, mas vira
uma fera quando acha que adversários usam seus familiares
para tentar atingi-lo.

Primeiro mundo?

A equipe da TV Band teve seus equipamentos surrupia-
dos durante a cobertura da visita do presidente Lula à Itália.
Esse Primeiro Mundo...

Nossa Caixa na mira

O presidente Lula se reúne com os ministros Guido Man-
tega e Henrique Meirelles e os presidentes da Caixa e do
BNDES para definir a compra do banco Nossa Caixa. Aguar-
da-se o anúncio do negócio na terça-feira.

Vaga no TCU

Com a aposentadoria do ministro Guilherme Palmeira, abre-
se nova vaga no Tribunal de Contas da União. O pernambu-
cano José Jorge, ex-ministro de FHC, é candidato, mas Lula
resiste ao seu nome.

Gatos escaldados

Vítima de vazamentos de informações sobre suas contas
de campanha, o PSDB defende a inclusão dos partidos na
MP 446, diz o ex-ministro Eduardo Jorge, por atribuir ao TSE
a tarefa de verificar irregularidades para só então a Receita
Federal suspender-lhes a imunidade tributária.

Ofidiário

Após ser citado pelo ex-aluno Barack Obama, o ministro
sealopra Mangabeira Unger já tem o que vai dizer aos com-
panheiros de governo que o detestam: “Now, vocês van terr
que me engolirr”...

Testemunha

Dom Aldo Pagoto, arcebispo de João Pessoa, é do con-
selho de notáveis que fixou critérios para distribuir cheques
a micro-empreendedores, mas os adversários do governador
Cassio Cunha Lima viram nisso crime eleitoral e o processa-
ram. Pagoto é uma das testemunhas do tucano.

Alegria uruguaia

Os bancos uruguaios estão em festa com a decisão dos
argentinos em estatizar seus fundos de pensão. A grana por-
tenha está correndo em direção aos paraísos fiscais. E o mais
próximo é o de Montevidéu.

Abolição do terno

O senador Gerson Camata (PMDB-ES) insiste no fim e
terno e gravata para funcionários e visitantes alegando que
haveria economia no uso de ar condicionado. A ONU fez isso
e economiza US$ 100 mil por mês.

Me esqueçam

Testemunha de ação judicial envolvendo suposta fraude
num clube campestre em Porto Alegre, o ministro Tarso Gen-
ro (Justiça), gaúcho, ignora a carta precatória de 23 de outu-
bro pedindo data para ouvi-lo.

Pensando bem...

...depois do perdão de Lula às "pilantrópicas", vem aí o
"Patifi" - Partido Filantrópico.

O dia 11 de outubro foi criado para marcar a luta
mundial contra a obesidade. Com a finalidade cons-
cientizar as pessoas sobre o tema, o Dr. Alfredo Hal-
pern, ex-coordenador do Departamento de Síndro-
me Metabólica da SBD, foi convidado a responder
as 10 dúvidas mais freqüentes sobre o que é a obesi-
dade e a sua estreita relação com o diabetes.

1. A obesidade é um fator importante para
desenvolver o diabetes? Por quê?

Sim, pois o aumento do tecido gorduroso, particu-
larmente no abdômen, leva à produção exagerada
de substâncias que interferem com a ação da insuli-
na produzida pelo pâncreas.

2. Evitar a obesidade é o melhor caminho para
prevenir o diabetes?

Sem dúvida nenhuma, a prevenção da obesidade
e o combate ao sedentarismo são as armas mais efi-
cientes para evitar o Diabetes tipo 2.

3. Como sei que estou acima do peso?
Aplique o cálculo do índice de massa corporal

(IMC) = peso(kg)/altura(cm)2. Se você tiver mais
que 25kg/m2 tem excesso de peso e se tiver mais
que 30kg/m2 tem obesidade.

4. Que benefícios ganha a pessoa com diabe-
tes ao prevenir a obesidade?

Emagrecer faz melhorar o controle da sua glice-
mia e previne (ou ajuda) a controlar a pressão arte-
rial e as gorduras no sangue, entre outros benefícios.
E, basicamente, diminui muito o risco de doenças
cardiovasculares.

5. Qual a importância do acompanhamento
médico para evitar a obesidade?

Depende da propensão que você tenha para a obe-
sidade e dos seus hábitos de vida e da tendência (sua
e de sua família) para outras doenças. A princípio,
deve-se procurar o médico sempre que a pessoa é
diabética.

6. E do planejamento alimentar?
O planejamento (eu prefiro a palavra controle) ali-

mentar é básico para se evitar a obesidade.

7. Sendo obesa, quais problemas a pessoa
com diabetes pode desenvolver?

Vai aumentar o risco das complicações do diabe-
tes e da aterosclerose (problemas visuais, dos ner-
vos, impotência, infarto do miocárdio, derrame cere-
bral, gangrena, entre outros)

8. Com diabetes é mais difícil combater a
obesidade?

Não há certeza sobre isto, embora alguns estudos
mostrem que pessoas diabéticas têm maior dificul-
dade para perder peso.

9. Qual o melhor caminho, nesse caso, para
combater a obesidade?

Procurar um médico, sempre que tiver diabetes e
obesidade. Ele vai orientar a melhor dieta, o planeja-
mento para atividade física e medicamentos apropri-
ados.

10. Todo obeso possui Síndrome Metabóli-
ca?

Nem todo obeso apresenta Síndrome Metabólica,
mas grande parte das pessoas com obesidade abdo-
minal, mesmo não sendo obesos, apresenta a mesma.

Obesidade e Diabetes
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Em encontro realizado na
sexta feira dia 14 de novem-
bro, reuniram se em jantar de
confraternização as lideranças
políticas que apoiaram o can-
didato a prefeito Nailton He-
ringer aproximadamente 50
pessoas participaram do even-
to e usaram da palavra Nailton
Heringer que agradeceu a to-
dos, em especial; “ Quero agra-
decer ao timoneiro da campa-
nha deputado Mário Heringer
que alem de seu apoio finan-
ceiro esteve presente a frente
de todos os trabalhos em nos-
sa cidade, minha esposa,  Nail-
ton Júnior que foram brilhan-
tes em todo os momentos da

Lideranças agradecem apoio nas
eleições municipais de Manhuaçu

Jornal das Montanhas- A
expressiva votação desse gru-
po é como se o povo estivesse
dizendo: “não nos deixe só. O
que o Sr. Diria?

Deputado Mário Heringer
– Na verdade, acho que traduz
tudo a frase que você disse, o
povo não mandou um recado
o povo escreveu uma carta co-
locou sua impressão digital na
urna na hora que apertou con-
firma, e disse para nós: - vamos
mudar, vamos fazer um cresci-
mento diferente, vamos ver
uma política com uma ótica di-
ferente desse que  aí está, infe-
lizmente nós não tivemos mui-
to tempo e mais condições até
de fazer e de atingir um número
maior de pessoas e de conven-
ce – las, mas mesmo assim foi
brilhante foi fantástico, foi um
documento delegado um do-
cumento dado ao Nailton e ao
Maurício e consequentemen-
te a todos nós que trabalha-
mos nesse grupo para vencer
essas eleições, e acabamos não
vencendo um pleito mas, po-
demos dizer que saímos vitori-
osos e fortalecidos porque nós
tivemos um desempenho bri-
lhante e que essa cidade não
aceita mais essa alternância de
poder oligárquico, essa alter-
nância de poder da mesma tur-
ma do mesmo jeito, que acha
que trata o povo com migalhas
com o que cai do prato com o
que sobra do lado, que negli-
gencia a educação, que negli-
gencia saúde, que negligencia
a infra-estrutura, mas que gos-
ta de fazer uma festa aqui, um
asfalto ali, isso não e mais a
maneira que o povo quer ser
tratado, felizmente o povo deu
como seu grito o grito, não es-
tamos sós, não nos deixe sós
nós estamos com vocês por-
que na hora que eles foram lá
nas urnas e deu aqueles doze
mil quase treze mil votos eles
alem de nos alertar para que nos
estivéssemos juntos, também
disseram que estão juntos co-
nosco, não vamos deixar de
cumprir com os nossos com-
promissos vamos continuar fa-
zendo da política de Manhua-
çu uma política prioritária para
a região porque quem achar
que Manhuaçu pode passar do
papel de protagonista quer di-
zer do papel de ator principal a
ator de segunda linha é equi-
vocado a prefeitura de Ma-

Jornal das Montanhas -
Segundo alguns analistas po-
líticos, Manhuaçu nunca mais
será a mesma após a eleição
de 2008. Qual sua opinião?

Nailton Heringer- Eu creio
que foi um divisor de águas
mesmo, porque quando se faz
uma análise da conjuntura po-
lítica de juntar todos os ex –
adversários de outras eleições
no mesmo barco, pessoas que
até têm grande dificuldades de
convivências o que não e bom
politicamente, nós devemos ter
apenas políticas de pensamen-
tos diferenciados, e muitos até
mesmo com dificuldades pes-
soais de relacionamento se jun-
taram e nós fizemos essa vota-
ção com toda a simplicidade da
campanha, outra coisa a cam-
panha foi muito curta para nós,
começamos a campanha no dia
sete de setembro todos sabem
disso, porque os recursos eram
parcos, então nós decidimos
atenuarmos e fazermos o enca-
minhamento da campanha para
que ela chegasse a seu PG no
dia cinco de outubro,  creio fria
mente que essa é a verdade.
Manhuaçu jamais será a mes-
ma. Porque  não deu a oportu-
nidade ao novo a uma dupla
nova, jovem desconhecida po-
liticamente sem apadrinhamen-
to político para pensar livre-
mente que apadrinhamento
político muitas vezes traz pra
dentro do novo uma cara ve-
lha, traz para dentro do projeto
novo um projeto antigo, e nós
temos um projeto novo para
Manhuaçu, nós pensamos em
Manhuaçu vinte anos trinta
anos a frente, melhor não pen-
sarmos em cinqüenta anos por-
que nós precisamos verificar
que essa cidade ainda tem po-
tencial para  os próximos trinta
cinqüenta anos, porque ela tem
potencial para crescer muito
tempo, ela tem que crescer em
equipamento de saúde, educa-
ção e transformação social.

JM – Os eleitores não de-

campanha” Nailton declarou
que se Deus permitir daqui a 4
anos ele estará  novamente co-
locando as suas propostas
para a verdadeira mudança que
Manhuaçu necessita. No mes-
mo entusiasmo falou o depu-
tado Mário Heringer que fez

questão de dizer que jamais
abandonará o povo de Ma-
nhuaçu, “os quase 13 mil vo-
tos dados a Nailton nos cre-
dencia e aumenta nossas res-
ponsabilidades no olhar espe-
cial para estes eleitores conte
conosco nós estaremos sem-

pre prontos em defender os in-
teresses do povo”. Concluiu
o deputado. Falaram também
o prefeito eleito de Reduto
Marcio Gerard, Maurício Júni-
or companheiro de chapa do
Nailton, o vereador eleito Chi-
co do Juquinha.

Nailton Heringer

sejam mais ver seus candida-
tos aliados aos adversários
votando tudo sem questiona-
mento. Qual sua oipinião?

Nailton -  A oposição ela
se delineia na câmara, lugar de
oposição ao governo é no
poder legislativo, se os nos-
sos dois vereadores forem
combatias, inteligentes autên-
ticos como nós esperamos que
sim, certamente eles vão ter ca-
pacidade de fazer oposição a
tudo aquilo que não é bom para
Manhuaçu, e que nós não fa-
remos em hipótese nenhuma
como grupo de oposição a
Manhuaçu, faremos sim, opo-
sição cerrada através da nos-
sa capacidade de ação de rea-
ção que o povo já mostrou nas
eleições aquilo que não é bom
para Manhuaçu, o que não traz
desenvolvimento aquilo que
não traz de pensar de  Ma-
nhuaçu como cidade pólo,
então nós não temos uma arti-
culação política, nós não de-
pendemos ter como muitos ad-
quirem um governo paralelo,
mas nós queremos ser uma
presença pai, e a mídia haverá
de nos abrir esse espaço para
que nós nos posicionemos
quanto as coisas não forem
boas para Manhuaçu.

JM – Em suas considera-
ções finais, o que mais você
gostaria de acrescentar?

Nailton – Quero ainda
nesta oportunidade dizer aos
eleitores de Manhuaçu, que
eles tenham a consciência

cada vez maior de que nin-
guém chega lá se não for com
os votos deles e que nós en-
quanto eleitores nós somos
patrões porque pagamos atra-
vés dos nossos impostos,
tanto executivo como legisla-
tivo eles recebem através do
nosso suor, através do nos-
so laborar diário através do
nosso impostos, então ele
não faz nenhum favor em fa-
zer alguma coisa, o legislati-
vo também assim não faz ao
fazer leis e ter atenção naqui-
lo que o povo precisa ao fis-
calizar o estado que está no
nome do povo e quando eles
deixam de ser fiscal muitas
vezes eles penalizam o povo
porque as coisas às vezes
não vão bem as coisas às ve-
zes tomam descaminhos e o
povo então não fica ciente do
que está acontecendo e nós
esperamos exatamente que a
câmara seja essa voz que lá é
que é o lugar do povo, então
os nossos representantes le-
gislativos são aqueles que
têm acesso as contas, aque-
les que têm acesso aos proje-
tos aqueles que precisam fa-
zer perguntas através de seu
requerimento ao executivo
como está cada ação dele, e
eu espero que o povo como
patrão, como alguém que
paga, como alguém que põe
e tira que sustenta ele precisa
ter cada vez mais consciência
e essas eleições demonstra-
ram isso que há uma consci-
ência política muito forte e
crescente em Manhuaçu isso
é muito bom que a cidade é
uma cidade já muito madura
com 131 anos, mas ela é nova
numa nova safra política e nós
queremos é agradecer em es-
pecial aqueles que confiaram
em nós e dizer que pode man-
ter acesa a chama da espe-
rança que nós vamos retor-
nar daqui a quatro anos para
sermos o prefeito de Manhua-
çu.

Mário Heringer
nhuaçu precisa de um adminis-
trador de primeira linha que
pensa em Manhuaçu como a
cidade pólo da região e não
como mais uma cidade da re-
gião.

JM – E sobre a Câmara elei-
ta de Manhuaçu? Qual sua
opinião?

Mário Heringer – Temos
que respeitar sempre os parla-
mentares eleitos e também o
prefeito eleito claro, têm que
respeitar a câmara, mas nós
somos hoje uma força que se
caracteriza ao estado de cor,
então nós respeitamos porque
nós somos democratas, mas
criticamos porque nos somos
democratas então o democrata
é o sujeito que aceita o resulta-
do das urnas mas que nem por
isso deixa de fazer a oposição e
de falar das coisas que ocorre
muitas coisas erradas que ocor-
re, é evidente que não  houve
muitas mudanças na câmara,
houve algumas, e eu espero
que as pessoas que tenham
sido eleitas não se submetam
não entreguem o voto delega-
do a elas aos interesses meno-
res, a democracia tem uma van-
tagem ela põe, mas ela tira, e o
povo vai saber cobrar e vai sa-
ber ver que agora nós temos
aqui na nossa cidade uma opo-
sição e nós vamos mostrar
quem esta trabalhando efetiva-
mente em prol do povo e quem
esta trabalhando em beneficio
próprio e em prol do beneficio
de terceiros o que eu não pos-
so entender e nao posso admi-
tir é a submissão do poder le-
gislativo ao poder executivo e
eu espero que essa câmara eu
desejo que essa câmara ajude
muito o prefeito nas coisa boas
que esteja fazendo, e diga um
não, quando ele não estiver fa-
zendo coisa certa.

JM – Em suas considera-

ções finais o que o Sr. gostaria
de dizer ?

Mário Heringer – Em pri-
meiro lugar eu quero agrade-
cer a todo o povo de Manhua-
çu e também ao povo das ci-
dades circunvizinhas onde cir-
cula este jornal quero desejar
ao povo de Manhuaçu um mo-
mento de felicidade, nós esta-
mos chegando ao final do ano,
quero desejar um feliz natal um
grande ano novo, quero de-
sejar ao povo de Manhuaçu
uma coisa que a gente deseja
aos filhos da gente, eu pelo
menos tento fazer com que
meus filhos me entendam,
meus filhos precisam ser hu-
mildes, meus filhos precisam
ser honestos, meus filhos pre-
cisam ser atentos, meus filhos
precisam ser atenciosos, meus
filhos precisam ter disciplina,
mas principalmente eu digo aos
meus filhos sejam e tenham
tudo de bom, duvide, questio-
nem posicione politicamente
os senhores vão perceber que
a cidade muda a partir da avali-
ação critica que se faz do de-
sempenho da política e dos po-
líticos dos administradores dos
médicos de todas as pessoas a
crítica, o desconfiar não é o des-
confiar negativo é o desconfi-
ar do gorbafolio que digo eu
confio em você, mas você me
permita que eu te fiscalize eu
quero fiscaliza e eu desejo ao
povo de Manhuaçu que fisca-
lize os seus poderes.
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É muito comum o erro com esse tipo
de frase. Normalmente as pessoas co-
metem um tipo de erro de concordân-
cia, mais ou menos assim: “É proibida
entrada” ou “É proibido a entrada”. O
“segredo” é o seguinte: se você usar o
artigo “a” antes da palavra entrada, es-
creva PROIBIDA (É proibida a entra-
da); se não usar o artigo “a”, use PROI-
BIDO (É proibido entrada). O mesmo
ocorre com outras palavras, como “
Água é BOM para a saúde ou “A água
é BOA para a saúde. Fique, portanto,
atento(a).

*QUAL É O CERTO?*

1.a)  Eu deveria ter TRAGO o li-
vro. b) Eu deveria ter TRAZIDO o li-
vro.

2.a) Ela está entre AS MILHARES
de mulheres bem-amadas. b) Ela está
entre OS MILHARES de mulheres
bem-amadas.

3.a) Metade das pessoas ESTÁ DE-
SILUDIDA com a justiça. b) Metade
das pessoas ESTÃO DESILUDIDAS
com a justiça.

4.a) Ele não se lembrou de que HA-
VERIAM muitas festas naquela sema-
na. b) Ele não se lembrou de que HA-
VERIA muitas festas naquela semana.

5.a)  DEVE haver muitas festas esta
semana. b) DEVEM haver muitas fes-
tas esta semana.

6.a) DEVEM existir muitas pesso-
as honestas na política (será?...) b)
DEVE existir muitas pessoas honestas
na política.

*RESPOSTAS COMENTADAS*

1. b - O particípio do verbo trazer é
TRAZIDO. TRAGO é presente do in-
dicativo de trazer e tragar. Diz-se, por-
tanto, corretamente: Eu deveria ter
TRAZIDO o livro. / Eu TRAGO o livro
todos os dias. Há também o substantivo
TRAGO, porção de bebida, geralmente
alcoólica, que se toma de uma só vez,
ou de uma “talagada”, como se diz.

2.b - MILHAR é substantivo mas-
culino. Todas as palavras que se refe-
rem a ele devem, portanto, ficar tam-
bém no masculino. Veja outros exem-
plos: OS MILHARES de árvores plan-
tadas são da flora nacional. / ALGUNS
MILHARES de crianças são assassi-
nadas todos os dias. / Para onde voam
ESSES MILHARES de aves?

3. Ambas as frases estão corretas.
A palavra partitiva METADE, quando
acompanhada de adjunto adnominal no
plural, admite duas concordâncias. A
concordância poderá ser feita com ela,
METADE, no singular, ou no plural com
a palavra que a acompanha. Veja este
outro exemplo: Com o atraso do pales-

trante, metade dos ouvintes FOI (ou
foram) embora.

4.b - O verbo HAVER usado no
sentido de ACONTECER, OCOR-
RER ou EXISTIR não tem plural, pois
é verbo impessoal. Ele não se lembrou
de que HAVERIA (=aconteceriam,
ocorreriam) muitas festas naquela se-
mana. Observe que se forem usados
os verbos acontecer ou ocorrer, estes
irão para o plural. Também haver fica
no singular em frases do tipo: HAVIA
muitas pessoas na reunião.

5.a - DEVE haver muitas festas esta
semana. Auxiliar de verbo impessoal
também não vai para o plural. O verbo
principal - haver - tem na frase o senti-
do de existir. Como se sabe, quando sig-
nifica existir, o verbo haver não vai para
o plural e transmite ao seu auxiliar -
dever - a sua impessoalidade.

6.a - DEVEM existir muitas pesso-
as honestas na política. Quem vai en-
frentar um concurso deve ficar atento
a esse tipo de frase, muito comum nas
provas. O verbo existir não é impesso-
al. O seu auxiliar concorda normalmen-
te com o sujeito (muitas pessoas).

*ONDE ESTÁ O ERRO?*

1. “ Para as pessoas que desejam
engordar, recomenda-se, ao invés de
natação, por exemplo, fazer muscula-
ção...”

2. “ O banco que é melhor adminis-
trado é o melhor para ajudar você a
administrar sua empresa.”

3. “Ainda dentro da ambulância, a
mãe deu a luz a uma linda menina.”

*RESPOSTA COMENTADA*

1. O erro está no uso da expressão
“ao invés de”, que significa “ao con-
trário de”. Essa expressão deve ser
usada quando as palavras a que se

refere têm sentidos opostos. Nata-
ção não é o contrário de musculação.
A expressão correta ali é “em vez de”,
que significa “ao contrário de”. É mui-
to comum a confusão que as pessoas
fazem no uso dessas duas expressões.
Para não errar, é mais seguro usar “ao
contrário de”, que sempre está certa.
Veja os exemplos: Ao invés de ficar,
saiu. (Correto, ficar é o contrário de
sair) / Ao invés de falar, saiu correndo.

(Errado, pois falar não é o contrário
de sair correndo). Nos dois casos, po-
deria ser usada corretamente a expres-
são “em vez de”.

Se você tem comentários,
perguntas ou sugestões, pode

encaminhá-los à redação ou
transmiti-los pelo e-mail:

*ilvececunha@superitelecom.com.br*

*É ASSIM QUE SE FALA*
É PROIBIDO ENTRADA

Administração

“Nós sabemos que a pre-
feitura do Reduto está muito
bem administrada na mão do
meu companheiro do meu
amigo do meu irmão que é o
Iki e eu tenho certeza abso-
luta que nos iremos pegar a
prefeitura já a máquina limpa
sem qualquer problema, é só
pegar para poder administrar,
o meu companheiro tem o jei-
to dele administrar então nós
temos que respeitar a manei-
ra de cada um administrar, e
da minha maneira também eu
vou tentar administrar  Re-
duto do meu jeito e da me-
lhor maneira possível junto
com os meus secretariados.

Principal projeto

O nosso principal proje-
to para Reduto é colocar a
saúde em primeiro lugar, foi
esse o compromisso de cam-
panha, nós sabemos da difi-
culdade da saúde não só em
Reduto, mas em todo o país
e nós temos que colocar a
disposição de Reduto  médi-
cos em qualquer hora do dia
e da noite num plantão de 24
horas.

Nós temos um bom trân-
sito no Hospital César Leite
com o provedor do hospital
e de toda a equipe, também
tenho em Manhumirim com
a irmã, e então o que vai acon-

Jornal das Montanhas-
Você e o Zé Rulinha formam
uma bancada apenas de
dois. Qual será o rumo que
você tomarão?

Em primeiro lugar deve-
mos pensar no bem estar do
povo não podemos fazer uma
oposição por fazer, tudo que
for bom para a cidade estarei
apoiando, mas é lógico que
vamos lutar por aquilo que
acreditamos e espero contar
com o a povo daqueles que
nos apoiaram e votaram. fa-
zer uma oposição inteligen-
te, quando for necessário
qualquer projeto na câmara
favorável ao povo nos va-
mos votar a favor, mas quan-
do for um projeto de interes-
se a um grupinho vamos vo-
tar contra e vamos dizer por-
que também, porque esta-
mos votando contra ou a fa-
vor eles precisam saber que
nossa câmara ela tem a ne-
cessidade e tem que defen-
der o poder legislativo do
nosso município e que o
povo venha também partici-
par junto com a gente preci-
samos ser coerente naquilo
que acreditamos precisamos
ter posição firme e defender
o direito o povo principal-
mente os mais necessitados.

JM -  Qual o seu princi-
pal projeto?

Vereador Chico – Mora-

Márcio Gerard - Prefeito de Reduto

tecer nós vamos tentar pac-
tuar com os dois hospitais,
para que nós possamos ade-
quar os nossos serviços, às
vezes Manhuaçu não tem
vaga, mas Manhumirim pode
ter a  vaga para resolver nos-
so problema.

Crescimento de Ma-
nhuaçu e Reduto

Nós sabemos do cresci-
mento da cidade de Manhua-
çu da sua proporcionalidade
até, e de uma maneira que
estourou Manhuaçu estou-
rou hoje se vê a condição de
todos os municípios não
manteve nenhum código de
postura para a cidade e es-
peramos que Reduto venha
também ser uma cidade pre-
parada isso  já estamos tra-
balhando, mas para isso nós
precisamos adequar a cida-
de com loteamento dando
toda a infra-estrutura nos

colocando a disposição dos
moradores  principalmente
no esquema de construção
para que a cidade de Reduto
seja uma cidade modelo aqui
na região, já temos um lotea-
mento muito grande que é do
Dalton Heringer lá em Redu-
to que eu acredito que da-
quele loteamento parte o
crescimento de Reduto.

Agradecimento

Gostaria de dizer a todos,
primeiro agradecer a Deus, e
também agradecer a todos os
moradores de Reduto que eu
tive a aportunidade de pas-
sar casa por casa e fui muito
bem recebido por todos,
agradecer especialmente ao
Deputado Federal Mário He-
ringer por ter nos ajudado por
estar nos apoiando e agra-
decer também ao prefeito Iki
Hott pelo apoio, eu acredito
que na minha administração
o Reduto será a menina dos
olhos de todos os eleitores
vão ter o prazer de visitar a
minha cidade e a todos que
forem eu gostaria que tomas-
sem um café comigo no meu
gabinete para que possamos
discutir e acertar a opinião
de todos os visitantes de
como Reduto seria para a re-
gião seja uma cidade univer-
sitária e e uma cidade dormi-
tório,  preciso da opinião de
todo mundo.

Vereador Chico do Juquinha
mos em São Pedro do Avaí
Distrito de Manhuaçu e tem
vários projetos interligados
a São Pedro, mas eu desta-
caria em primeiro lugar um
posto de saúde para que o
povo tenha mais condição e
fosse bem tratado e lutaria
também pela segurança do
nosso povo e desejo também
trazer ao povo informações
para que todos sabem o que
acontece em nosso legislati-
vo, mas a prioridade coloca-
ria a saúde e  a educação,
também um colégio munici-
pal para nossas crianças para
atender as nossas crianças.

JM – Nós achamos que
a Câmara de Manhuaçu vai
em contra-mão a vontade do
povo na questão de horário,
pois fazem as reuniões pela
manhã num horário onde o
trabalhador não pode com-
parecer. Qual sua opinião
sobre isso?

Vereador Chico – Eu
acho que nós vamos ver no
inicio agora começando nos-
sa legislatura tomar pé da si-
tuação e ver o que nós po-
deremos fazer, vamos con-
versar com os demais verea-
dores e ver se seria possível
que a gente trabalhar com o
povo participando das nos-
sas reuniões acho que fica
até mais bonito o povo co-
nhecer aqui as propostas que

cada um tem, não vou falar
que vai mudar, mas de repen-
te pode haver um dialogo
entre todos nós e fazer com
que o povo tenha mais chan-
ce de participar com nós aqui
na câmara. Aproveito a opor-
tunidade e gostaria de agra-
decer em primei lugar ao
povo do meu distrito que
votou com força em mim e
dizer que eles que fizeram a
voz de São Pedro do Avaí,
agradecer a todos aqueles
que contribuíram de uma for-
ma ou de outra na minha cam-
panha e a Deus também que
sempre me inspirou a estar
nessa caminhada queria
agradecer a todos do meu
distrito e também os outros,
e pedir o apoio, porque ago-
ra precisamos mais do apoio
de todos.
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Classificação do Café para a comercialização, Café e Saúde, Viveiro
de Café, Cosméticos a Base de Café, Adubos Inorgânicos para a Lavou-
ra Cafeeira, Métodos de Prova (degustação), Inovações Tecnológicas na
Colheita do Café, Bebidas Preparadas com Café, Fermentação, Benefí-
cios e Problemas Proporcionados pela Cafeicultura Orgânica, Café, Pro-
blema Ambiental, Técnicas de Produção de Café, A Economia da Cafei-
cultura de Montanhas, As Fases do Café, Degustação, Culinária do Café,
O Avanço Tecnológico no Café das Montanhas, A saúde Humana no Uso
de Agrotóxicos, Doenças Relacionadas ao Uso de Agrotóxicos, A Cultura
Intercalada nas Lavouras Cafeeiras, O Uso da Tecnologia na Produção
de Café, Doenças e Pragas do Cafeeiro, Solo na Cafeicultura Orgânica,
A Influência do Clima na Produção de Café.

1ª Feira Cultural do Café em Lu
Dia 25 de outubro de 2007 a se-

mente foi lançada, grupos de es-
tudos foram formados e o tema

escolhido para ser estudado foi Cultura,
Ciência e Tecnologia. O projeto de tra-
balho foi elaborado e aprovado pelo co-
legiado escolar e logo a seguir encami-
nhado para a Secretaria de Estado da
Educação.

Alguns dias depois a confirmação, das
aproximadamente 74 escolas estaduais
pertencentes a 20 Superintendência Re-
gional de Ensino, apenas quatro tiveram
seus projetos aprovados pela Secretaria
de Estado da Educação sendo a nossa
escola uma delas.

Com a aprovação do projeto criou-se en-
tão o GDP (Grupo de Desenvolvimento
Profissional) que recebeu o nome de Pro-
fessores Alternativos, a partir disso orga-
nizaram os trabalhos orientados pela Se-
cretaria de Estado da Educação, na pes-
soa dos Professores Orientadores, Sr. Ivan
Pontelo Cançado e Sra. Eliane Cangussu.

Os componentes do GDP são Joana-
mélia, Marcos Amaral, Eliane, Geovane,
Darley, Catharina, Maisa, Marilene,
Maria Jose Viana, Cleonice e Leiliane.

Com o tema café, constituído de 24 te-
máticas, os trabalhos foram desenvolvi-
dos pelos alunos com a orientação dos
membros do GDP e professores orien-
tadores que trabalharam diretamente
com os grupos dentro de suas temáticas.

Foi um bom tempo de reuniões, estu-
dos, planejamento.

Aproximadamente 180 alunos fizeram
parte deste trabalho.

Dias 07 e 08 de novembro após todo o
processo de preparação a culminância
do projeto se deu com a realização da 1
Feira Cultural da escola cujo publico alvo
foi o produtor rural, a intenção foi trans-
mitir ao produtor as informações obtidas
para um cuidado especial com a sua la-
voura cafeeira na busca de um produto
com maior qualidade e maior valoriza-
ção no mercado alem de demonstrar to-
dos os usos do café como produto prin-
cipal na mesa de todo brasileiro.

Foi um evento maravilhoso, um belo
trabalho desenvolvido pelos alunos,
professores e por todos que ajuda-
ram em seu desenvolvimento.

A participação da comunidade foi
espetacular ao prestigiar os trabalhos
apresentados pelos alunos.

Todos os que estiveram presentes
com certeza aprenderam algo de
novo.

Muitos foram os visitantes que
prestigiaram os trabalhos, escolas de
municípios vizinhos, muitos produto-
res rurais.

Representando a COOCAFE de
Lajinha estiveram presentes Lucia-
no Nunes Fonseca, Luis Gustavo,
Adriano e dona Conceição associa-
da da cooperativa.

Agradecemos a todos pela presen-
ça, agradecemos principalmente aos
alunos que trabalharam incansavel-
mente, professores e demais funcio-
nários da escola, aos produtores ru-
rais que contribuíram imensamente
para que esse evento fosse realizado

com tanto êxito e ao diretor do Jor-
nal das Montanhas que nos honrou
com sua presença.

*Grupo de Desenvolvimento
Profissional e direção

As temáticas desenvolvidas foram

Evento de grande porte

Direção e jurados da Feira de Café destacaram a alto nível  das apresentações
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uisburgo é destaque regional
Para a Coordenadora do

Grupo de Desenvolvimen-
to Profissional, Joanamélia,
a 1ª Feira Cultural a nível
de conhecimento foi o mar-
co divisor para maior com-
prometimento dos alunos
nos próximos trabalhos re-
alizados pela escola alem
de proporcionar  condi-
ções de maior habilidade em
pesquisas e trabalhos em
grupo na categoria de pro-
jetos. Com a realização do
evento quem sabe os alu-
nos se sintam motivados a
participarem das próximas
feiras realizadas pela esco-
la, feira estadual ou ate
mesmo nacional.

Joanamélia Nogueira
(Coordenadora Geral da Feira)

JM - O que você tem a di-
zer sobre essa feira e qual o
principal objetivo da equipe
a qual você pertence

Queila - A nossa finalida-
de é levar até os produtores
rurais mais informação sobre
nossa cultura, o café. A mi-
nha equipe fala de fermenta-
ção e quer mostrar para as
pessoas o que a fermentação
traz, quais são as ações que
ela tem sobre o café. A fer-
mentação é o processo em
que o café perde parte da sua
qualidade. Podemos classifi-
car a fermentação em dois ti-
pos: a fermentação espontâ-
nea e a má fermentação.

 Na fermentação espontâ-
nea, que acontece antes do
café ser retirado, os frutos
passam por uma etapa de fer-
mentação que não os  preju-
dica, não  prejudica a colhei-
ta do café porque a mucila-
gem que há no nele  faz com

Aluna Queila

que  fermente por causa dos
microorganismos, após a co-
lheita   o produtor rural  deve
ter um cuidado específico
com o seu café  porque daí
em diante o café vai passar a
ter uma má fermentação e  se
ele não cuidar,  corre o risco
de perder todo o seu café
devido a ma fermentação. O
produtor deve retirar seu café

JM - Gostaria que você
falasse um pouco sobre a 1
Feira Cultural realizada pela
escola.

Marcos - Essa feira esta
sendo um grande sucesso
principalmente porque en-
volve uma equipe grande de
professores tendo como co-
ordenadora a Joanamélia.
Esse é um trabalho de um
ano todo finalizando agora
com a feira que envolveu
uma faixa de 180 alunos com
pesquisas e nesses dois
dias estamos fazendo uma
apresentação dos trabalhos.
Houve uma divulgação bas-
tante intensa que é exigida
pela grandeza do movimen-
to e isso contribui muito ao
aprendizado do aluno.

JM - E quanto tempo le-
vou a elaboração desses
trabalhos?

Marcos - Começou em ou-
tubro do ano passado onde
eu tive a iniciativa de ins-
crever a minha escola nesse
projeto, achei interessante
para a escola e fomos apro-
vados, formamos a equipe
basicamente como eu já sa-
bia que temos profissionais
competentes aqui. Em outu-
bro foi o processo de inscri-
ção, apresentação para o
nosso colegiado e após
aprovado  iniciou-se em fe-
vereiro deste ano com reu-
niões semanais dos nossos
profissionais, dos nossos
professores envolvidos di-
retamente no trabalho ela-
borando semanalmente todo
o processo que envolvia a
feira. Primeiro os professo-
res organizaram tudo depois

Marco Vinícius Carvalho Gantus
Diretor da Escola Joaquim Knupp - Luisburgo

passaram os trabalhos para
os alunos organizarem as
equipes com professores
orientando-as no desenvol-
vimento das pesquisas com
encerramento agora em no-
vembro e a partir da semana
que vem o nosso coordena-
dor vai a Belo Horizonte
mostrar o resultado do pro-
jeto.

JM – Há uma integração
da Secretaria Estadual de
Educação juntamente com a
escola nesse trabalho?

Marcos - Sim, tem um co-
ordenador geral que orienta
nosso grupo que é chama-
do GDP - Grupo de Desen-
volvimento Profissional, ele
é orientado pelo coordena-
dor em Belo Horizonte. Todo
mês o nosso coordenador
vai a Belo Horizonte recebe
as instruções passa o pro-
jeto faz as correções, o su-
porte teórico todo é da Se-
cretaria da Educação.

JM – Há mais escolas en-
volvidas nesse projeto?

Marcos - A superinten-
dência a qual pertencemos
abrange 74 escolas, somen-
te foram escolhidas 0 4 des-
sas escolas, não sei infor-
mar quantas fizeram inscri-
ção talvez tenha sido feitas
apenas essas quatro inscri-
ções.

JM - E sobre o tema esco-
lhido isso ficou a cargo da
escola ou da secretaria?

Marcos - Isso ficou a car-
go do grupo, estávamos
tendo uma dificuldade e en-
tão em um estalo sugeri que
colocássemos o café como
tema, pois e o produto mais
cultivado e consumido no
município passamos para o
coordenador e ele aprovou
na hora.

JM - E com referência a
feira foi muito visitada?

Marcos - Sim, na sexta-
feira compareceram mais de
mil pessoas, e hoje espera-
mos muito mais pessoas a
partir do anoitecer as comu-
nidades virão nos prestigiar
com certeza, a todos o nos-
so agradecimento ao grupo
GDP, aos professores, aos
nossos funcionários, aos
nossos colaboradores, os
nossos comerciantes em ge-
ral da região de Luisburgo e
também Manhuaçu e demais
regiões, a Delza da superin-
tendência pela visita, a Poli-
cia Militar, a impressa em ge-
ral, a todas as escolas e to-
dos os profissionais que vi-
eram nos prestigiar e princi-
palmente a Deus que nos aju-
dou a realizar este evento.

da lavoura, lavá-lo, levar para
um terreiro e todos os dias
as 10 horas da manhã  deve
espalhar esse café até  que
ele  atinja a seca. Não pode
deixar passar do ponto e ar-
mazenar também em lugares
apropriados para que não
fermente depois da colheita.
E também há um café despol-
pado que e um café ainda
melhor que o café bebida
dura, é um café do qual se
separam todas as impurezas
é descascado e fica apenas
com uma película, esse café
é um dos melhores que a gen-
te tem, mas só que as técni-
cas dele não é muito usada
porque ele exige muita mão
de obra. O produtor rural
deve cuidar do seu café na
pré colheita e também  após
colheita para que seu café
seja  de qualidade e que aten-
da as necessidades  que o
comercio procura.

Aluna Jayane
JM -  Qual o tema abor-

dado pela sua equipe?
Jayane - Nos escolhemos

experiência do clima na pro-
dução do café para mostrar
aos produtores que o clima
influencia sim na produção
de café e nos fizemos uma
maquete voltada ao aque-
cimento global que é para
conscientizar as pessoas
que o aquecimento global
pode sim afetar a produção
de café principalmente em
Luisburgo onde a sua pro-
dução é um grande tesouro
e fonte de renda.

JM - O que tem no caso
a maquete aqui com clima
de Luisburgo ?

Jayane -  Nós fizemos a
maquete focalizando o
centro urbanizado que não
há produção de café, fize-
mos as montanhas para re-
presentar a produção de
café que é feita nas monta-
nhas onde o clima é ameni-
zado e propício a produção
de café onde no inverno
faz um frio adequado e o
calor também e adequado
com chuvas alternadas du-
rante um ano, isso faz bem
para a produção de café e
por isso que Luisburgo
produz café em  quantida-
de e qualidade  porque o
clima é propicio a produ-
ção do mesmo.
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Um alvará de soltura
expedido pelo juiz José
Xavier Magalhães Bran-
dão, da Segunda Vara
Criminal, garantiu à ex-
diretora do Departamen-
to Financeiro da Secreta-
ria Municipal da Fazenda
Alexsandra Soares de
Menezes Generoso
aguardar o andamento do
processo a que responde
em liberdade. Ela é acu-
sada de ser a mentora de
um esquema que provo-
cou um rombo de R$ 1,7
milhão nos cofres da pre-
feitura de Valadares, des-
coberto em fevereiro de
2007, e de ter praticado
crimes de peculato, lava-
gem de dinheiro e corrup-
ção.

Antes do alvará de sol-
tura expedido pela Jus-
tiça, Alexsandra partici-
pou de uma terceira au-
diência no Fórum de Va-
ladares, onde foi ouvida
pelo juiz José Xavier.
Denominada audiência
de interrogatório, a acu-
sada prestou novas de-
clarações à Justiça por
quase duas horas no iní-
cio da manhã de ontem.
Logo em seguida, ela
retornou à Cadeia Públi-
ca de Valadares e
aguardou a ida de um
oficial de Justiça ao pre-
sídio para entregar o al-
vará assinado pelo juiz.
Passava do meio-dia
quando a ex-funcionária
pública deixou a carce-
ragem da Cadeia na pre-
sença do seu advogado
e de parentes.

A família de Alexsan-
dra, que não quis gravar
entrevista. O advogado

Alexsandra Generoso
em liberdade condicional

Reinaldo Ribeiro não foi
encontrado para falar so-
bre o assunto. O juiz José
Xavier Magalhães disse
que não poderia gravar
entrevista porque o pro-
cesso corre em segredo
de Justiça.

O ROMBO

A descoberta do des-
falque nos cofres da
prefeitura de Valadares
ocorreu em fevereiro
do ano passado, após
uma auditoria interna ter
revelado o desvio de
aproximadamente R$
1,7 milhão, recursos ori-
ginalmente destinados
ao pagamento de forne-
cedores, para contas
bancárias de terceiros.
Servidores municipais
suspeitos de envolvi-
mento no esquema fo-
ram exonerados, entre
eles Alexsandra Gene-
roso e Noelza Rodri-
gues.

Cinco dias após o anún-
cio do rombo, o Legislati-
vo Municipal chegou a
instaurar uma CPI para
investigar o caso. A “CPI
dos Fornecedores” durou
pouco mais de três me-
ses, período no qual apro-
ximadamente 40 pessoas
foram ouvidas, entre elas
o atual secretário munici-
pal da Fazenda, Etelmar
Loureiro, e o ex-chefe da
mesma pasta, Walter Tei-
xeira.

Após a conclusão das
apurações realizadas pelo
Legislativo Municipal, 12
pessoas foram citadas
como envolvidas na frau-
de. A prisão de Alexsan-
dra Generoso e do em-
presário Wesley Moura
foi decretada pela Justi-
ça. Wesley também é
suspeito de envolvimento
no esquema chefiado por
Alexsandra e permanece
foragido.

A ex-chefe do Depar-
tamento Financeiro da
prefeitura permaneceu
presa na Cadeia de Va-
ladares por três meses,
desde que o mandado de
prisão preventiva contra
ela foi cumprido no mo-
mento em que desembar-
cava no Aeroporto Inter-
nacional de Guarulhos
(SP), de um vôo vindo da
cidade de Boston
(EUA). Antes de ser
presa no Brasil, Alexsan-
dra já havia respondido a
um processo por estar
com a documentação de
imigrante vencida nos
Estados Unidos.

Ex-diretora do Departamento Financeiro da Secretaria
Municipal da Fazenda Alexsandra Soares de Menezes
Generoso aguarda o andamento do processo a que
responde em liberdade.

PSICÓLOGA - PSICOPEDAGOGA

A veterinária valadarense
Patrícia Lanini Flóridi parti-
cipou, semana passada, de
um congresso em Belo Ho-
rizonte para o lançamento de
uma nova vacina contra a
leishmaniose. Durante o en-
contro, o laboratório que
fabrica a vacina expôs um
mapa de incidência da do-
ença, no qual a região de Go-
vernador Valadares aparece
como área endêmica. Segun-
do Flóridi, a forma como
cães têm sido examinados na
cidade não é satisfatória.

A veterinária explica que
já existia no mercado uma
nova vacina contra a leish-
maniose, a Leishmuni. No
entanto, essa vacina faz com
que o animal seja identifica-
do como soropositivo no
exame comum, mesmo não
estando doente. O diferen-
cial da nova vacina é que ela
não faz essa identificação.
Apesar disso, Flóridi frisa
que nenhuma das duas va-
cinas deixa o animal doente.

A reação vacinal da Leish-
muni é ampla. Na maioria dos
casos o animal, após rece-
ber outra vacina, fica cabis-
baixo e pode até mancar,
problema que, segundo Fló-
ridi, a nova vacina eliminou.
“Outro ponto destacado no
congresso foi que Valadares
está à frente de muitas capi-
tais regionais do Estado com
relação a casos de leishma-
niose”, afirma.

Eutanásia: De acordo com
a veterinária, o Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ)
de Valadares divulgou que
são mais de mil cães infecta-
dos na cidade, mas o núme-
ro de animais já sacrificados
é muito maior. Só na clínica
na qual trabalha, nos últimos
sete meses já fez eutanásia
em cerca de 60 cães.

De acordo com a veteriná-
ria, entre os resultados que o
CCZ passa aos proprietários
dos cães existem muitos fal-
sos-positivos. “Aqui mesmo
nós já realizamos exames em
cães já diagnosticados como
soropositivos pelo Centro e
detectamos que eles estavam
saudáveis”, afirma. A veteri-
nária recomenda que exames
que derem positivos no CCZ
sejam repetidos em clínicas
particulares como contrapro-
va. O preço médio do exame,
segundo ela, é R$ 50.

Combate: Para Flóridi, o
trabalho do poder público
deveria ser focado, princi-
palmente, no controle do
vetor da leishmaniose (o
mosquito-palha). Ela afirma

Especialista fala sobre
leishmaniose em GV

que não adianta sacrificar
animais enquanto houver
esgoto e lixo a céu aberto,
pois o mosquito transmissor
da leishmaniose é diferente
do mosquito da dengue.
Enquanto o segundo preci-
sa de água limpa e parada
para se reproduzir, o segun-
do precisa de pouca coisa:
sombra, lixo e mato. “Nesta
época o problema se agrava
ainda mais, por causa dos
pés de manga”, destaca.

A parte do proprietário
nesse processo, segundo a
veterinária, seria colocar
coleira repelente em seus
cães, utilizar produtos repe-
lentes dentro de casa e, prin-
cipalmente, vacinar os ani-
mais. Para ela, o custo da
vacina, em torno de R$ 300,
pode salvar a vida do ani-
mal. “A vacina não é forne-
cida pelo poder público,
pois é cara, apesar de ser
nacional”, afirma.

Tratamento caro: “O tra-
tamento em cães é proibido
no Brasil e o Ministério da
Saúde não libera o medica-
mento para os veterinários”,
conta Patrícia Lanini. Para
ela, o principal motivo da
proibição é que muitos do-
nos podem iniciar o trata-
mento do cão e não darem
prosseguimento, o que pro-
vocaria uma resistência do
protozoário. Um dos motivos
da desistência, segundo ela,
é o preço dos remédios.

Patrícia fala ainda da zona
rural, na qual o cão não é o
único animal que oferece ris-
co para o ser humano. A ra-
posa e o macaco, por exem-
plo, também podem ser con-
taminados, pois fazem parte
dos canídeos selvagens e
primatas. A veterinária cita
a região do distrito de Pon-
tal, em Valadares, no qual

existem muitos macacos sa-
güis, além do próprio pico
da Ibituruna.

Para a veterinária quem
sofre mais com o problema
da leishmaniose são os ani-
mais e seus donos, porque
é muito doloroso para um
proprietário levar o cão pra
ser morto. No Centro de
Zoonoses, segundo ela,
eles demoram alguns dias
para serem sacrificados e fi-
cam numa gaiola com outros
cães, por isso muitos clien-
tes preferem levar o cão para
uma clínica particular para
que o mesmo tenha digni-
dade na hora da morte.

A prefeitura de Valadares
informou que existe uma exi-
gência do Ministério da
Saúde para que sejam reali-
zados dois exames soroló-
gicos em cães que possam
estar contaminados pela
leishmaniose. O primeiro
exame sorológico que é fei-
to é denominado Imunoflu-
orescência e o segundo exa-
me denomina-se Eliza.

O órgão informou que os
dois exames detectam anti-
corpos contra a doença, e
quando se tem o resultado
de um para 40, o Ministério
da Saúde já recomenda a eu-
tanásia do animal. No entan-
to, segundo a prefeitura, em
Valadares o Centro de Con-
trole de Zoonoses repete
novamente os exames e caso
seja detectado outra vez o
resultado de um para 40 ou
mais, o cão é sacrificado.

De acordo com a prefeitu-
ra, é comum que todo teste
sorológico seja revertido.
Há casos em que os exames
apresentam que o animal
seja soro positivo em um
determinado momento, já
em outro, apresenta sorolo-
gia negativa à doença.

A veterinária Patrícia Lanini Flóridi revelou que, nos últimos
sete meses, só na clínica na qual trabalha ela já fez eutanásia
em cerca de 60 cães que estavam com leishmaniose
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A Cegueira
“Tolo é aquele que afundou seu
navio duas vezes e ainda culpa
o mar.” Publilus Syrus (poeta

italiano)

“Muitas pessoas pensam que a
felicidade somente será possível
depois de alcançar algo, mas a
verdade é que deixar para ser

feliz amanhã é uma forma de ser
infeliz.” Roberto Shinyashiki

“Uma colecção de pensamentos
deve ser uma farmácia moral,
onde se encontram remédios

para todos os males.” Voltaire

“O futuro não pode ser previsto,
mas pode ser inventado. É a

nossa habilidade de inventar o
futuro que nos dá esperança

para fazer de nós o que somos.”
Dennis Gabor

“A cada dia que vivo, mais me
convenço de que o desperdício
da vida está no amor que não
damos, nas forças que não

usamos, na prudência egoísta
que nada arrisca, e que,

esquivando-nos do sofrimento,
perdemos também a felicidade.”
Carlos Drummond de Andrade

“O que é belo não morre,
transforma-se noutra beleza.”

Balley Ardrich

“A oportunidade dança com
aqueles que já estão no salão.”

H. Jackson Brown

“Dar menos que o seu melhor é
sacrificar o dom que recebeu.”

Steve Prefontaine

“Torne-se um homem honesto e
poderá estar certo que há menos
um patife no mundo.” Carlyle

“Daqui a alguns anos estará
mais arrependido pelas coisas
que não fez do que pelas que

fez. Solte as amarras! Afaste-se
do porto seguro! Agarre o vento
em suas velas! Explore! Sonhe!

Descubra!” Mark Twain

(33) 3331-8409 *8405-1889

COPPEM

É impressionante como a verda-
de vive “explodindo” à nossa frente
e não a enxergamos, não a ouvimos,
não a sentimos. A comprovação fá-
tica disso pode ser constatada, ape-
nas observando-se letras de músi-
cas, por exemplo.

Há uma delas, sucesso atual, que
é pródiga nas mensagens da verda-
de: “boa sorte” de Vanessa da Mata
e Ben Harper. Diz ela: “tudo o que
quer me dar, é demais, é pesado,
não há paz” .

E realmente, poucas coisas po-
dem ser tão perversas como as co-
branças emocionais grosseiramen-
te subliminares como “eu não posso
viver sem você”. Isto soa mais
como uma chantagem do que como
uma declaração de engrandecimento
do outro.  Ninguém merece esse tipo
de “amor” doentio, cheio de cobran-
ças absurdas e constantes (você me
ama?), a corroer os relacionamen-
tos dia após dia, até ouvir do outro,
algo como diz a canção de Vanessa
e Harper.

O passional e o apego exagera-
do, já causaram mais crimes do que
muitas guerras. Aliás, é uma espé-
cie de “guerra particular”, como a
cretinice – elevada à enésima po-
tência - denominada “guerra dos se-
xos”.

Graças a isso, a TV tem materi-
al constante para seu sensacionalis-
mo barato. Aquele asqueroso hábi-
to de ficar repisando notícias tristes,
causando náuseas  infinitas a quem
tiver um mínimo de dignidade huma-
na.  Ser solidário, condoer-se com
tragédias que poderiam ser evitadas,
é uma coisa. Já, ficar reprisando ce-
nas “exclusivas” (esta exclusivida-
de, aliás, deveria ser esclarecida), até
o surgimento de outro crime, é o fim.

Mas voltemos à cegueira, nossa
cegueira de cada dia, que faz com
que a vida passe por nós, sem que
tomemos conhecimento dela. Esta-
mos demasiadamente presos ao pas-
sado e ao futuro, alternadamente,
enquanto nosso agora se esvai.

Vivemos enterrados no mundi-

nho de nossos interesses, inventan-
do fórmulas de chantagens, para
nossas vantagens pessoais. Nosso
amor não é cego, pela simples ra-
zão de que ele não existe, não na-
queles que querem prender, ao in-
vés de libertar.  Pois o verdadeiro
amor não sobrevive sem liberdade.

A maioria carrega apenas um
enorme estoque de egoísmo, tra-
vestido de amor por conta de fra-
ses ardilosas. Elogios como moeda
da enganação.  Mas como sabia-
mente diz a música, para quem es-
capou da cegueira, ela é perfeita:
“tudo o que quer me dar, é de-
mais, é pesado, não há paz. Tudo
o que quer de mim, irreais expec-
tativas, desleais”.

Por isso a afirmação aqui, de que
o amor não existe naqueles que de-
sejam prender, castrar, reduzir a vida
do outro apenas à sua exclusivida-
de, ser, enfim, desleal.  Proprietári-
os do outro, por isso cegos. Pois nin-
guém é – ou poderá vir a ser – de
alguém. Cada um é unicamente de
si mesmo e, assim sendo, pode dar-
se luxo de amar e doar tempo e
atenção ao outro, sem cobranças.

Quem amar alguém, deve sem-
pre deixar claro a esse alguém, que
ele pode ir embora quando quiser.
E ele(a) dificilmente irá, posto que
intimamente  saberá que muito ra-
ramente encontrará outra pessoa
com tal grau de desprendimento.
Outra pessoa que entenda que amar
é desejar a felicidade do outro, mes-
mo que à custa da sua.

Finalmente, a cegueira é o sim-
ples fato de que, por conta de nos-
sas constantes viagens do passado
ao futuro e vice-versa, raramente
permanecemos no presente para
cuidar daquilo que realmente nos
importa. Por isso, é sempre no tar-
de demais que descobrimos o real
valor e importância do que perde-
mos.

Joaquim Saturnino da Silva
Advogado e Administrador

de Recursos Humanos

Construindo Pontes
Conta-se que, certa vez, dois irmãos que mora-

vam em fazendas vizinhas, separadas apenas por
um riacho, entraram em conflito.   Foi a primeira
grande desavença em toda uma vida trabalhando
lado a lado, repartindo as ferramentas e cuidando
um do outro.   

Durante anos eles percorreram uma estrada es-
treita e muito comprida, que seguia ao longo do rio
para, ao final de cada dia, poderem atravessá-lo e
desfrutar um da companhia do outro. Apesar do
cansaço, faziam a caminhada com prazer, pois se
amavam.   

Mas agora tudo havia mudado. O que começa-
ra com um pequeno mal entendido finalmente ex-
plodiu numa troca de palavras ríspidas, seguidas
por semanas de total silêncio.   

Numa manhã, o irmão mais velho ouviu bate-
rem na sua porta.

Ao abri-la notou um homem com uma caixa de
ferramentas de carpinteiro na mão.   Estou procu-
rando trabalho- disse ele. Talvez você tenha um
pequeno serviço que eu possa executar.   Sim! -
disse o fazendeiro - claro que tenho trabalho para
você. Veja aquela fazenda além do riacho. É do
meu vizinho. Na realidade, meu irmão mais novo.
Nós brigamos e não posso mais suportá-lo. - Vê
aquela pilha de madeira perto do celeiro? Quero
que você construa uma cerca bem alta ao longo do
rio para que eu não precise mais vê-lo.   Acho que
entendo a situação - disse o carpinteiro. Mostre-
me onde estão a pá e os pregos que certamente
farei um trabalho que lhe deixará satisfeito. Como
precisava ir à cidade, o irmão mais velho ajudou o
carpinteiro a encontrar o material e partiu.   

O homem trabalhou arduamente durante todo
aquele dia medindo, cortando e pregando. Já anoi-
tecia quando terminou sua obra.   

O fazendeiro chegou da sua viagem e seus olhos
não podiam acreditar no que viam. Não havia qual-
quer cerca!   Em vez da cerca havia uma ponte
que ligava as duas margens do riacho.   

Era realmente um belo trabalho, mas o fazendei-
ro ficou enfurecido e falou: você foi muito atrevido
construindo essa ponte após tudo que lhe contei.   

No entanto, as surpresas não haviam termina-
do. Ao olhar novamente para a ponte, viu seu ir-
mão aproximando-se da outra margem, correndo
com os braços abertos.   Por um instante perma-
neceu imóvel de seu lado do rio. Mas, de repente,
num só impulso, correu na direção do outro e abra-
çaram-se chorando no meio da ponte.   O carpin-
teiro estava partindo com sua caixa de ferramen-
tas quando o irmão que o contratou pediu-lhe emo-
cionado: “espere! fique conosco mais alguns dias”. 

E o carpinteiro respondeu: “eu adoraria ficar, mas,
infelizmente, tenho muitas outras pontes para cons-
truir.” E você, está precisando de um carpinteiro, ou é
capaz de construir sua própria ponte para se aproxi-
mar daqueles com os quais rompeu contato?  As pes-
soas que estão ao seu lado, não estão aí por acaso. 

Há uma razão muito especial para elas fazerem
parte do seu círculo de relação.   

Por isso, não busque isolar-se construindo cer-
cas que separam e infelicitam os seres.   Construa
pontes e busque caminhar na direção daqueles que,
por ventura, estejam distanciados de você.   E se a
ponte da relação está um pouco frágil, ou balan-
çando por causa dos ventos da discórdia, fortale-
ça-a com os laços do entendimento e da verdadei-
ra amizade. 

Agindo assim, você suprirá suas carências afe-
tivas e encontrará a paz íntima que tanto deseja.
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POLÍCIA POLÍCIA
Três jovens morrem na
estrada de Manhuaçu

Três pessoas morreram
em um acidente ocorrido na
AMG-900, que liga as cida-
des de Santa Margarida e
Manhuaçu. De acordo com
a Polícia Rodoviária Federal
(PRF), o Astra de placa KHS-
9808 (Santa Margarida/MG),
estaria em alta velocidade e
bateu na traseira do cami-
nhão F-4000 de placa GLJ-
4991 (Caratinga/MG).

Três dos cinco ocupantes
do automóvel morreram na
hora: Mayron César Macha-
do Godoy, de 20 anos; Eval-

do Cipriano Gomes, 20; e Ivan
Ribeiro Alves, 26. Os outros
dois Dirley da Silva Dornelas,
20, e Gilmar Cipriano Gomes,
17, foram levados pelo Corpo
de Bombeiros ao Hospital
César Leite, em Manhuaçu.
Todos seguiam para uma fes-
ta em Manhuaçu. Outras cin-
co pessoas estavam no cami-
nhão. Elas foram levadas por
terceiros ao hospital e não
foram identificadas pelo Cor-
po de Bombeiros.

A PRF informou também
que o motorista do Astra te-

ria perdido o controle do ve-
ículo ao se deparar com o ca-
minhão a sua frente, em um
trecho de subidas e desci-
das. Com a batida, o eixo tra-
seiro do F-4000 foi arranca-
do. Os dois veículos desce-
ram um barranco. Parte do
teto do Astra também foi se-
parado do restante do veí-
culo e ficou às margens da
pista. A polícia informou que
o local do acidente é consi-
derado perigoso por moto-
ristas que trafegam por aque-
la região.

PMs testam bafômetros
Trinta e um policiais militares de várias

cidades de Minas, participaram de um trei-
namento em Belo Horizonte para o uso dos
novos bafômetros, que deverão chegar
este mês nas cidades participantes, para a
fiscalização de estradas e áreas urbanas.

Os policiais, treinados na sede da 7ª
Companhia da Polícia Militar Rodoviária,
em BH, serão multiplicadores da técnica e
devem repassar os conhecimentos adqui-
ridos aos demais militares das corpora-
ções, na Capital e no interior. Foram ad-

quiridos pelo Estado 176 equipamentos,
dos quais pelo menos 23 serão destina-
dos às cidades que compõem a Região
Metropolitana de BH e o restante, para as
do interior. Segundo Gerardo Gera, dire-
tor da empresa vencedora da licitação, os
bafômetros adquiridos possuem as van-
tagens de ter uma resposta mais rápida
do grau alcoólico; serem menores, o que
garante uma melhor portabilidade; e po-
dem ser operados manualmente. (Fonte:
Agência Minas)

IMBÉ DE MINAS (MG) -
O vice-prefeito eleito de Imbé
de Minas, Dionízio Lopes da
Silva, 42, e o irmão dele, Pau-
lo César Lopes da Silva, 36,
são acusados da morte do
agricultor Darcy Rodrigues
de Oliveira, 43, em Córrego do
Ouro, no sábado (8 de novem-

Vice-prefeito acusado de morte
bro). Segundo a PM, os dois
teriam discutido com Darcy
por causa de uma porteira
que eles e alguns conhecidos
haviam instalado em um ter-
reno rural. Passados poucos
minutos que a porteira tinha
sido colocada, o sobrinho de
Darcy a danificou com vários

golpes de machado. Após o
atrito, um dos irmãos atirou
com um revólver contra o fa-
zendeiro. Darcy foi ferido
duas vezes no pescoço. Dio-
nízio e Paulo fugiram em uma
moto, levando a arma do cri-
me. Eles continuam sendo
procurados pela polícia.

Homem é morto
e carbonizado

TEÓFILO OTONI (MG) - Um crime
praticado com requintes de crueldade
aconteceu na região oeste de Teófilo
Otoni. William Mendes Areia, o “Bam-
bã”, de 29 anos, foi morto a pedradas.
Depois, os assassinos atearam fogo no
corpo e ainda jogaram um tanque de
roupas de cimento sobre ele. Os polici-
ais foram acionados por meio de uma
denúncia anônima e encontraram o cor-
po ainda em chamas na porta da resi-
dência da vítima. Os militares chegaram
a usar um extintor de incêndio para ten-
tar apagar as chamas. Há suspeitas de
que esse crime seja um acerto de con-
tas do trafico de drogas, já que Willian
era usuário e tinha várias passagens por
envolvimento com o tráfico. Os autores
do crime ainda não foram localizados.

Corpo esquartejado
CARLOS CHAGAS (MG) - A Polícia

Militar de Carlos Chagas, no Vale do
Mucuri, encontrou o corpo do pesca-
dor Cléber Teixeira da Silva, de 37 anos,
conhecido como “Alemão”, esquarteja-
do e boiando no rio Mucuri. Segundo
informações da PM, uma pessoa que
passava pelo local viu o corpo e acio-
nou os policiais. A vítima foi encontrada
sem a cabeça, as pernas, os braços e
alguns órgãos internos. As outras par-
tes do corpo também foram encontra-
das dentro do rio. Cléber, que tinha vári-
as passagens pela polícia, estava desa-
parecido desde o dia 4 último. As pri-
meiras informações são de que o crime
tenha sido cometido por um presidiário
em liberdade condicional de nome Aní-
sio, que há 15 anos cometeu um homicí-
dio com as mesmas características, ten-
do inclusive se alimentado com restos
da vítima, e por esse fato ficou preso na
Cadeia Pública de Teófilo Otoni (MG).

Foragido da polícia é preso
em São João do Manhuaçu

Uma equipe da polícia militar recebeu dia
11 de novembro uma denúncia de que havia
em Vila Formosa um foragido da justiça, após
receberem deslocaram-se para o local, onde
se depararam com o foragido na Rua Princi-
pal e ao perceber a presença da polícia, ten-
tou evadir-se, mas foi preso e constatado que
existia um mandato de prisão em aberto por
causa de uma condenação em Cambuí (Sul
do Estado). A polícia ao fazer a averiguação
na casa do foragido, foram encontrados em
uma bananeira, 3 cartuchos de calibre 38 in-
tactos, continuando a busca encontraram um
1 revólver de calibre 38 e mais 6 cartuchos
intactos enrolados em um pano junto a um
amontoado de lenha.

O mandato de prisão enquadra-se no ar-
tigo 157 (assalto a mão armada), Fábio Garcia
Silva tem pena de seis anos e dois meses
para cumprir.

Ao conduzirem Fábio a Delegacia de
Manhuaçu, encontraram outro indivíduo co-
nhecido da polícia por envolvimento em fur-

tos na região, caminhava tranquilamente pró-
ximo ao Shopping de Manhuaçu, o indivi-
duo também foi conduzido a delegacia para
averiguação, onde descobriu-se ter um man-
dato de prisão em aberto para o mesmo. Aten-
deram a ocorrência o Cabo Novais e os Sol-
dados Cléverson, Fortunato e Kennedy lo-
tados no 11º BPM.

Fábio Garcia Silva tem pena de seis anos
e dois meses para cumprir.

Devair Guimarães de
Oliveira

É revoltante e chocante a his-
tória relatada a nossa reporta-
gem pelo conselheiro tutelar
Jerônimo  (foto ao lado).

Jornal das Montanhas-
Como foi o caso da menina de
Sacramento?

Jerônimo - Ao receber a
denuncia acionei a policia mi-
litar e deslocamos até o distri-
to de Sacramento, ao chegar
lá nos deparamos com a situa-
ção da criança de dois anos
em cárcere privado dentro de
um quarto trancado, muito
mau cheiro, moscas e sujeira a
criança está com lesões cor-
porais muito grave , a boca in-
chada o olho roxo, tinha apro-
ximadamente oito dias que ela
estava espancada dentro da-
quele quarto sem comida a
mãe e o padrasto não presta-
ram socorro por medo de al-
guém descobrir a violência que
a criança tinha sofrido, a mãe
foi presa e ela confessou a
princípio, o padrasto na che-
gada da policia saiu e falou que
voltava, mas a situação da cri-
ança era grave e precisaria de
socorro, a mãe Ana Paula Al-
ves de Santana, foi conduzi-
da pela policia, então nos des-
locamos até o pronto socorro
municipal, mas a situação era
tão grave, tão chocante, que
acionei a delegada da Infân-
cia, para acompanhar o traba-
lho de atendimento da crian-
ça, porque aquilo ali depende-
ria até de uma avaliação da pe-
rícia, de fotografias

JM -  A criança foi periciada?
Jerônimo – Sim, foi quan-

Padrasto abusa de criança de 2 anos

do chegando ali na sala do
perito, a princípio para aten-
der a questão da agressão, a
lesão corporal, foi quando
descobriu – se que a menina
tinha sido violentada, a cri-
ança está infectada com DST
(Doença Sexualmente Trans-
missível), e essa criança já es-
tava sofrendo esse abuso há
algum tempo e por ultimo foi
espancada, no mínimo ela fi-
cou seis dias sem comida por
causa da gravidade da boca
da menina,  não teria como ela
ingerir alimento, a menina foi
socorrida ao SUS, feito o tra-
balho da perícia  passou por
exame médico e imediatamen-
te o médico encaminhou ao
Hospital César Leite onde
está internada.

Uma outra criança de um
mês e quatro dias foi abriga-
da na DAREI porque também
apresentava sinais de maus
tratos. Na delegacia durante
a madrugada a mãe sendo in-
terrogada  confessou que
quem praticou a violência foi
o padastro, ele evadiu – se
do local e  ameaçou dizendo
que se ela procurasse um
médico ou levasse a criança
num postinho ele a mataria e

as duas crianças por isso não
pediu socorro, mas mesmo
assim devido à gravidade da
situação a mãe foi autuada em
flagrante e está presa.  Dra.
Lujan deu voz de prisão a ela
e autuou flagrante, também
vai ser apurada  a questão da
creche, porque ninguém co-
municou, havia oito dias que
a criança não comparecia na
creche, uma funcionaria da
creche falou com o tio para ir
até a casa da mãe para verifi-
car porque a criança não ha-
via comparecido a creche, foi
quando o tio chegou à cre-
che saindo desesperado pe-
dindo por socorro, porque
ninguém comunicou, o esta-
belecimento de ensino deve-
ria ter sua obrigação legal  de
estar comunicando ao Con-
selho Tutelar a situação dos
maus tratos, isso vai ser in-
vestigado pelas autoridades,
o ministério publico já foi aci-
onado, a policia depois ten-
tou fazer um circulo para pren-
der esse agressor, mas ele
evadiu – se do local, e será
pedido a prisão desse agres-
sor segundo a Dra. Lujan de-
legada de polícia.

Conselheiro tutelar
Jerônimo Rosa da Silva

A mãe Ana Paula Alves de
Santana,
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Cesar Sanson*

A eleição de Barack Oba-
ma, o primeiro presidente
negro nos EUA, despertou
um sentimento de esperança
e mudança comparável à ale-
gria de milhares de brasilei-
ros com a eleição de Lula em
2002. O “Yes We Can” (Sim
nós podemos) de Obama se
transformou em uma mensa-
gem poderosa de esperança
para uma nação cansada de
uma guerra sem fim, odiada
no mundo inteiro e atemori-
zada por uma crise financei-
ra que bate às suas portas.
Resta saber se Obama con-
seguirá minimamente corres-
ponder à espantosa expecta-
tiva que a sua eleição gerou.
Os sinais emitidos na área
econômica e na política ex-
terna não são animadores e
de mercador de sonhos, o
novo presidente, pode se
transformar numa frustração.

Obama reencarna o mito do
sonho americano a idéia que
qualquer pessoa, indepen-
dente de sua origem pode
fazer a diferença, marcar algo
de grandioso e atingir o topo.
Mesmo que isso não corres-
ponda rigorosamente à ver-
dade dos fatos, para milha-
res de pessoas Obama sim-
boliza o fim da supremacia
política da elite americana
branca protestante. A analo-
gia com a eleição de Lula em
2002 é verossímil: operário e
nordestino que chegou à
presidência da República.

Barack Obama foi transfor-
mado involuntariamente em
arauto de paz e salvador eco-
nômico. Assume frente a
uma expectativa espantosa
com a tarefa de varrer a he-
rança de Bush: um país à beira
de recessão profunda, um
mercado financeiro mundial
que espera por uma reforma
e duas guerras em andamen-
to, do Iraque e do Afeganis-
tão, que drenam recursos e
abalaram a imagem do país
no mundo. De sobra terá de
lidar com a ascensão econô-
mica da China, o renascimen-
to da Rússia como potência
internacional e a crise climá-
tica negligenciada por seu
antecessor.

A que veio Obama?

Se por um lado, é correta a
análise de que a sua vitória
sinaliza para a interrupção da
hegemonia conservadora
que tomou conta dos EUA
desde a Era Reagan, por ou-
tro, Obama está longe de ser
um radical e até mesmo um
político de esquerda. De mer-
cador de sonhos, Obama
pode se transformar numa
frustração. É na economia e
na política externa que Oba-
ma vai revelando os seus pri-
meiros traços conservado-
res. Embora fale em diálogo
e substituição do unilatera-
lismo pelo multilateralismo na
política internacional, Obama
está longe de interromper a
escalada da utilização do
aparato bélico se necessário.
Tem dito publicamente em
fortalecer a guerra no Afega-
nistão e aprovou o bombar-
deio de alvos no Paquistão.

Na economia, os primeiros
sinais de Obama, lembram os
primeiros meses do governo
de Lula que em seu discurso
na Avenida Paulista, na noi-
te de sua eleição em 2002,
incendiou as mentes e os
corações de uma multidão de
brasileiros e brasileiras. No
entanto, pouco tempo de-
pois, uma ducha de água fria
foi o anúncio, quando Lula
passava por Washington,
depois de uma audiência
com George W. Bush, que o
presidente do Banco Central
seria Henrique Meirelles.

Tudo isso vem à mente
quando acompanhamos o
entusiasmo e a esperança de

mudança representada pela
eleição de Barack Obama. Os
nomes até o momento venti-
lados para os cargos decisi-
vos em termos econômicos
são favoráveis à drástica re-
dução do déficit público e
flertam com soluções de mer-
cado para políticas de saúde
e de educação. Tanto que já
tem despertado preocupa-
ção entre a ala esquerda do
partido democrata e os sin-
dicatos.

Ao mesmo tempo Obama
na campanha prometeu não
nomear pessoas cuja ativida-
de anterior na iniciativa pri-
vada nos últimos dois anos
tivesse relação com a função
assumida no governo. Na te-
oria, bonito, na prática, as
coisas têm sido diferentes e
uma série de nomes que es-
tão sendo indicados tem em
comum um passado recente
de lobista. Entre eles, o nome
de Tony Podesta, chefe da
equipe de transição de Oba-
ma, que preside o Center for
American Progress, entida-
de liberal que fez lobby a fa-
vor da reconstrução do Ira-
que.

Mas a decepção maior fica
por conta do nome Larry
Summers provável nome
para comandar a economia e
se tornar no todo poderoso
do governo Obama. Ele é di-
retor-executivo do fundo de
hedge D.E. Shaw que joga pe-
sado no mercado financeiro.
Por outro lado, Lawrence
Summers, ex-secretário do
tesouro de Clinton, ficou
mundialmente famoso quan-
do, trabalhando num orga-
nismo financeiro internacio-
nal fez a “brilhante” suges-
tão de que as fábricas polui-
doras dos países desenvol-
vidos fossem transferidas
para os países emergentes,
ou ainda, quando presidia a
Universidade de Harvard, ao
dizer que as mulheres sofrem
de “inaptidão intrínseca”
para a matemática.

Na economia e na política
externa, ao menos por en-
quanto, Obama sinaliza que
propõe mais do mesmo.

Pirataria no meio jornalístico
Atenção senhores em-

presários prefeitos e pre-
sidentes de entidades; cui-
dado com os falsos pro-
fissionais que se dizem
profissionais sem a devi-
da experiência e a devida
autorização e o registro
profissional. Para muitas
empresas o prejuízo pode
ser muito maior é o caso
de algumas entidades que
tem por obrigação cumprir
o estatuto e muitas vezes
contratam pessoas sem
saber da real habilitação
das mesmas, podem até
saber fazer o serviço, mas

não tem o registro, e mui-
tas vezes nem firma aber-
ta, não tem nota fiscal e
ainda pode colocar a em-
presa em maus lençóis por
estar negociando com pes-
soa de falsidade ideológi-
ca, pois assinar uma revis-
ta como jornalista respon-
sável sem ter o devido re-
gistro é crime, da mesma
sorte um cidadão assinar
uma receita médica, mes-
mo que tenha total conhe-
cimento do procedimento,
mas se não tiver o regis-
tro de médico está come-
tendo crime, o mesmo su-

cede ao advogado e as
demais profissões. Os sin-
dicatos, associações e de-
mais entidades da classe
de jornalistas estão indig-
nados com o que vem
ocorrendo em todo o Bra-
sil e pedem para as pes-
soas ao serem procurados
por alguém se dizendo jor-
nalista peça o número de
registro ou vá até o com-
putador e digite o nome do
cidadão completo num site
de busca e se não apare-
cer nada fuja dele o bom
profissional seu trabalho
aparece na internet.

CANTINHO DE FÉ

Falsa impressão sobre você mesmo.
(Suas roupas)

Suas roupas dizem muito sobre
você. O que colocamos por fora,
diz muito do que temos por den-

tro. Uma forma inadequada de vestir-
se pode mostrar traços de sua perso-
nalidade que não gostaria de ver reve-
lada. A vida Cristã é caracterizada por
um comportamento médio, sem exces-
sos ou extravagâncias. O crente não é
um animal exótico que mesmo sem
querer chama a atenção para aquilo
que é, e o que faz. Algumas religiões
impõem extremos aos seus fiéis. Che-
gam à insanidade de exigir cores, ta-
manhos e formas de vestimentas para
homens, mulheres e crianças. Proíbem
o corte de cabelo, o uso de adereços,
enfeites, e pinturas, tão próprios da
nossa cultura e tão ao gosto de todos.
No outro extremo há os grupos total-
mente liberados. Uns pecam pelo ex-
cesso e outros pela falta. Em ambos
os casos estamos equivocados.

O modo de vestir-se deve ser na-
tural, sem extravagância ou excessos.
Deve revelar o bom gosto e a liberda-
de que nos caracteriza. A Bíblia diz
que somos o templo do Espírito Santo
que habita em nós. Se Ele habita em
nós, devemos dar a Ele o melhor con-
forto, a melhor aparência e asseio
possíveis. Digo isso porque temos que
ser moderados. Cada coisa deve ter
o seu tempo e lugar: o cinema, o clu-
be, a festa informal, o traje de gala, o
uniforme, a farda, o modelito do tra-
balho diário, enfim, tantas e tão varia-
das formas. Todas elegantes e ade-
quadas. Mas cada uma para cada
ocasião e lugares próprios. Não po-
demos vir ao Templo como vamos ao
Estádio. Nem aos cultos como vamos
à praia.

Rev. Anderson Sathler
Pastor da Igreja Presbiteriana de Manhuaçu e

Presidente da AMEM

Nem ainda como se fôssemos ao tri-
bunal.

Lembremo-nos que Deus não vê a
aparência exterior, porque não precisa
disso. Cada lugar deve ser freqüenta-
do com a dignidade que merece. Cada
um com a sua honra e a sua necessi-
dade. Isso não é regra. É princípio. As
regras têm exceções. Os princípios
não. Nossas roupas revelam muito do
que somos. Seu modo de vestir-se re-
vela muito sobre você. Se isso é inevi-
tável, que elas revelem o melhor de nós
em cada lugar. Sejamos sóbrios sem
sermos tristes, sejamos elegantes sem
sermos extravagantes, sejamos joviais
sem nos expormos ao ridículo e seja-
mos naturais, espontâneos e verdadei-
ros. Nada pior que tentar mostrar aos
outros aquilo que você sabe que você
não é. Não precisa provar nada a nin-
guém ... nem a você, mesmo.

Na fachada de nosso templo há um
trecho de Romanos 12.1-2 que diz:
Culto racional, vivo, santo e agradável
a Deus. Nada mais completo e veraz
que isso. Não podemos nos contentar
em sermos menos que isso. Portanto,
não esqueça: suas roupas dizem muito
sobre você, sua índole, seu caráter, sua
personalidade e sua forma de adora-
ção.

Antes de sair de casa, dê uma boa
olhada em si mesmo e se pergunte:
estou compatível com o que vou fa-
zer? Se a resposta é sim, vá em fren-
te.

Se a resposta é não, então retorne e
melhore o que puder, para não dar aos
outros uma falsa impressão sobre você
mesmo.

Pastor Levy de Abreu Vargas
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DIZEM POR AÍ!
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.
Poupatempo - excelência em serviço público
Um manhuaçuense que

esteve em São Paulo para
renovar sua carteira de mo-
torista disse que foi para lá
na esperança de renovar
sua carteira em uma sema-
na, mas que ficou surpreso
quando lhe informaram que
era só procurar um Poupa-
tempo do estado e assim o
fez, procurou uma unidade de atendimento onde no mesmo
local fez tudo que precisava e em apenas 2 horas saiu feliz
com sua carteira de motorista prontinha isso é excelência em
atendimento público comentou o motorista.

Palavra do Dia: “RAIVA”
O Ministério da Saúde informou, que pela primeira vez na

história o Brasil obteve a cura de um paciente infectado com
o vírus da raiva.

A palavra “raiva” tem sua origem no latim vulgar, “rabia”
e no texto acima ela designa uma doença que acomete o
sistema nervoso central de alguns mamíferos, é causada por
vírus e é transmitida ao homem pela mordida de um animal
infectado. Além disso, o termo designa também um acesso
violento de ira, fúria. Definição do “Dicionário Aulete”

Para que legislar?
Já começou as negociações pelas presidências das câ-

maras municipais e como sempre os executivos estão de olho
nas possibilidades de não terem oposições. Em muitos muni-
cípios as câmaras nem seriam necessárias já que tudo que se
votam já vem prontinho do executivo, mas os eleitores a cada
ano ficam mais atentos e esse tempo já passou estamos en-
trando em outro modelo e os vereadores é que se cuidem,
pois na próxima eleição aqueles que não mostrarem coerên-
cia com seu partido e pelos eleitores podem encerrar de vez
suas crreiras não existem ninguém bobo mais.

Em Manhuaçu a câmara foi um fracasso na opinião de
milhares de eleitores, tanto o foi que 50 % dos vereadores
foram demitidos pelo o eleitor patrão é o eleitor quem decide
atraváes do voto quem merece ocupar aquelas cadeiras e
dos que conseguiram reeleição salva-se um ou talvez dois
não se enganam pensando que os vereadores que foram bem
votados são populares aí meu amigo entra muitas coisas que
infelizmente em nosso país ainda reina que são os cabides de
empregos e dizem por aí que existem vereadores em Manhua-
çu que detém mais de 300 indicações e ainda os familiares
são ameaçados e aí do protegido que não se empenhar na
campanha, assim fica uma campanha desigual alguns deten-
tores do poder saem com 600 a 1200 cabos eleitorais e nesta
eleição o povo mandou um recado claro quando votaram
numa candidata simples que não teve dinheiro nem para visi-
tar todos os bairros podemos dizer que Manhuaçu tem uma
heroína Nicolina 1188 votos limpinho, merece respeito em
qualquer outro partido teria sido eleita, esta sim é popular,
mas  alguns entra aí não a popularidade mas o toma lá da cá.
A sociedade está mais madura aprenderam cobrar e o povo
quando quer se manifestar reconhece as portas que se abrem
para eles.

Manhuaçu necessita urgente tanto da parte do prefeito
eleito como da nova câmara criar uma nova visão política

com mais justiça social, fazer algo para as crianças de rua que
se multiplicam em Manhuaçu  a cidade agigantou-se e não
aceita mais esse modelo de gestão que só pensa na cidade e
esquecem seus habitantes “... não ouvir a voz rouca das
ruas, como dizia Ulisses Guimarães. Se não ouvem a voz
rouca iram sentir a justiça das urnas, executada com o cora-
ção do povo...”nós estamos atentos a essa vontade popular,
temos milhares de leitores em nosso jornal impresso e em
nossa página  da web www.jornaldasmontanhas.com.br

O Jornal das Montanhas vai apoiar um movimento popular
de apoio a mudança dos horários das reuniões da câmara, se
estamos vivendo numa democracia a voz do povo deve ser
ouvida em conjunto com uma entidade que está se formando
em Manhuaçu nos moldes  do DIAP da Câmara Federal, esta
instituição prestará um serviço a população de Manhuaçu os
vereadores serão acompanhados em seu mandato e a cada
ano ele receberá uma nota pelo seu desempenho e amplamen-
te divulgado pelo Jornal das Montanhas impresso e on-line e
isso servirá como base para os eleitores que deseja votar num
candidato e saberá através dessa instituição inter partidária
qual a nota recebida e com base no desempenho do vereador
a população pode aprovar seu nome ou substituí-lo por outro.
Se já estivesse funcionando talvez a reforma da  casa seria
bem maior. Esta entidade composta por homens e mulheres
honrados de nosso município receberá anualmente um relató-
rio de cada vereador cada parlamentar com base em seus ser-
viços como: fidelidade, elaboração de projetos de lei,  discur-
sos em plenário, comparecimentos nas reuniões, articulação
política, atuação nas comições etc para cada item haverá uma
pontuação positiva ou  negativa.

Manhuaçu não aceitará mais uma câmara tão submissa
como está que aí está é por isso que temos que respeitar
partidos como o PSOL e PSTU são os únicos que se podem
hoje considerar partido de fato o resto ficou totalmente des-
prestigiado acabou a figura de partido até o PT se misturou e
se contaminou com os demais haja visto as coligações em
todo o país teve de tudo em BH o PT se partiu e tentam
ajuntar os cacos depois da famigerada coligação com o PSDB
do governador Aécio Neves se viu de tudo nestas eleições
as ideologias acabaram em  muitas cidades, PMDB, PSDB,
DEM, PT, PV, PTB, PSB, PDT, PCB, PT e todos os demais
partidos contribuíram para a desmoralização partidária já pen-
sou em mesmo palanque PT, PSDB, PDT, DEM e PPS. Ma-
nhuaçu necessita urgente de um choque de gestão algo ur-
gente precisa ser feito para amenizar a situação das crianças
de ruas a coisa está chegando ao caos no centro são cente-
nas de crianças pedindo nas portas dos bares, pastelarias e
restaurantes se podem ver o descaso com nossas crianças.

Informação
Nossa empresa está no ramo jornalístico há 12 anos e

aqui em Manhuaçu nosso primeiro exemplar saiu em outubro
de 2003, com o nome Voz de Luisburgo e depois de 5 meses
lançamos o nº 01 do Jornal das Montanhas, completamos
agora em outubro 5 anos aqui na região.

Mais de 200 mandatos de prisão
A polícia em Governador Valadares divulgou que preten-

de fazer com que as festas de fim de ano de algumas pessoas
sejam atrás das grades, pretende cumprir 200 mandatos de
prisão até o final do ano.  Uma boa ação, porém é complicado
vazar a informação como vez, pois quem tem rabo preso,
adianta as férias de janeiro.

ADVOGADO

Os anjos estavam jogando uma partida de futebol quando,
de repente, a bola atravessa o muro e vai pros quintos dos
infernos, quebrando uma das vidraças. Alguns minutos de-
pois, um sujeito todo endiabrado toca a campainha. - Pois
não? - pergunta-lhe um anjo, abrindo a porta. - Aqui está a
bola de vocês! Fique sabendo que ela quebrou uma das
nossas vidraças e nós queremos receber o prejuízo, senão
vamos processá-los. - Bem, eu... - fez o anjo, surpreso. -
Acho que seria melhor eu discutir diretamente com um dos
seus advogados. - Não, não é necessário, nós vamos pagar!
Felizmente, aqui nós não temos advogados!

SOGRA

Viajando pela Europa, um empresário recebe um telefone-
ma do seu sócio: - Sua sogra faleceu...o que devemos fazer:
enterrá-la ou cremá-la? O empresário respondeu : - As duas
coisas!!! Não podemos facilitar!

FISCAL DO IBAMA

Um fiscal do Ibama recebe uma denuncia e vai verificar.
Dirige-se para a casa de um caipira. Chegando no local sem
se identificar, vai logo travando um diálogo:

Fiscal: Bom dia
Caipira: Dia sô!
Fiscal : Como vai a luta?
Caipira: Tá difici!
Fiscal : Tem caçado muito?
Caipira: Ora, sô, e muito. Semana passarda matei uns 20

periquitos.
Fiscal : Vinte?
Caipira: Etá sô, Filho alcance as cabeças dos periquitos

pro homem ver.
Fiscal : E paca tem caçado muito?
Caipira: Uai! só uma esta semana. Filho traz a cabeça da

paca.
Fiscal : E outros animais silvestres, tem caçado muito?
Caipira: O trêm doido! matando e muiti, muiti.
Fiscal: O senhor sabe com que o senhor está falando? Sou

fiscal do IBAMA, e posso lhe prender e multar!
Caipira: E o sinhô, sabe com quem o sinhô está falando?
Fiscal: Não, não sei, com quem estou falando
Caipira: Ora só sê ta falando com o MAIOR MENTIROSO

DA REGIÃO!

DOIS CAIPIRAS

Dois caipiras caminhando pela estrada, encontram algo
estranho no chão:

- Óia cumpadi! Que é isso?
- Pera aí! - ele então passa o dedo naquilo, lambe e diz:
- Hum? Cumpadi, acho que é merda.
- Será? Deixa eu vê? - O outro também passa o dedo e

lambe:
- Mais é merda mesmo cumpadi!
- Cê vê rapaiz, inda bem qui nóis num piso né!!!!
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No dia 14 de novembro é o
Dia Mundial do Diabetes.
Essa data foi escolhida por
ser o dia no nascimento de
Frederick Banting. Ele e Char-
les Best foram os responsá-
veis pela descoberta da in-
sulina.

Para chamar a atenção para
o problema e levar para o
debate tudo o que envolve a
doença, a International Dia-
betes Federation realiza cen-
tenas de atividades pelo
mundo inteiro, apoiada pelas
entidades filiadas, entre elas,
a Sociedade Brasileira de
Diabetes. O Dia Mundial tem
o apoio da Organização
Mundial de Saúde (OMS) e,
recentemente, da ONU (Or-
ganização das Nações Uni-
das).

O Diabetes é uma enfermi-
dade que provoca o aumen-
to da quantidade de açúcar
(glicose) no sangue por falta
absoluta ou relativa de insu-
lina sem a qual ou com seu
funcionamento comprometi-
do a glicose se acumula no
sangue e é eliminada através
da urina.

O paciente diabético vi-
vencia sensações de cansa-
ço, perda de peso, necessi-
dade constante de urinar e
como conseqüência das al-
terações nos vasos sanguí-
neos, problemas na visão –
levando inclusive à ceguei-
ra. Daí a importância de co-
nhecermos um pouco mais
sobre Retinopatia Diabética.

RETINOPATIA DIABÉTI-
CA: A Retinopatia Diabética
é uma das principais causas
de cegueira do conjunto de
complicações mais freqüen-
tes dos pacientes diabéticos.
Com o passar do tempo e se
não for tratada a doença se
manifesta de forma mais gra-
ve e incidente.

É de extrema importância
que o paciente diabético
faça, dentre outros controles,
o controle oftalmológico pe-
riodicamente.

O QUE É? A Retinopatia
Diabética é caracterizada por
alterações dos vasos sanguí-
neos provocadas pelo diabe-
tes. essas alterações aconte-
cem inclusive nos vasos dos
olhos. à medida que a doen-
ça progride, vasos sangüíne-
os frágeis crescem na super-

Dia Mundial do Diabetes
fície da retina. esses vasos
podem se romper, liberando
sangue no humor vítreo, ou
descolar a retina. Passando
algum tempo, isso leva a dis-
túrbios graves da visão.

PREVENÇÃO: O pacien-
te Diabético deve consultar
o seu oftalmologista em in-
tervalos periódicos e de for-
ma contínua. É de extrema im-
portância que haja um acom-
panhamento pelo mesmo
médico permitindo assim
uma detecção das menores
alterações.O controle da gli-
cose no sangue é de impor-
tância particular. Se houver
um histórico de Diabetes na
família é recomendável que
todos os familiares se sub-
metam a um exame regular,
pelo menos uma vez por ano,
de forma a detectar os pri-
meiros sintomas e poder ini-
ciar um tratamento.

Lamentavelmente, deve-
mos ressaltar, que entre as
doenças oculares, a Retino-
patia Diabética, conta com o
maior risco de perda de vi-
são permanente.

OS SINTOMAS: Por ser
uma doença de curso muito
insidioso, ou seja, início len-
to, ela não causa sintoma
durante algum tempo, sen-
do detectada muitas vezes,
muito tarde.

Sendo assim o doente só
percebe o fato num estágio
bastante avançado quando
a visão já está gravemente
afetada.

Daí a importância de man-
ter uma visita periódica ao
oftalmologista.

O  DIAGNÓSTICO: Para
se fazer o diagnóstico o mé-
dico deve realizar um exame
chamado de fundo de olho.
E em caso de suspeita ou-
tros exames são solicitados
para avaliar com mais “pro-
fundidade”.

O TRATAMENTO: Está-
gio inicial: é possível evitar
a formação de novos vasos
sanguíneos na retina através
de um tratamento a raios la-
ser ou se necessário inje-
ções intra-vítreas.

Quanto mais cedo se de-
tecta as alterações na retina,
melhor e menos invasivo
será o tratamento a laser.

Estágio mais avançado: se
tiver avançado muito e ocor-

Dados Estatísticos
O diabetes está se tornando a epidemia do século e já

afeta cerca de 246 milhões de pessoas em todo o mundo.
Até 2025, esse número deve chegar a 380 milhões. Mas
estima-se que metade das pessoas que têm diabetes
desconhece a própria condição. Pode atingir crianças
de qualquer idade. Quando não detectado logo nos pri-
meiros anos, o diabetes pode ser fatal. Pais, familiares,
médicos e professores devem conhecer os sintomas para
possibilitar o tratamento imediatamente e evitar as com-
plicações da doença. A incidência dos principais tipos
de diabetes está aumentando entre crianças e adoles-
centes: o tipo 1 (que necessita do uso de insulina) e o
tipo 2 (controlada principalmente por medicamentos,
dietas e exercícios).Veja dados estatísticos da IDF (In-
ternational Diabetes Federation):

· Cerca de 500 mil crianças com menos de 15 anos têm
diabetes tipo 1.

· A cada dia, 200 crianças desenvolvem o diabetes
tipo 1. A cada ano, são mais de 70 mil novos casos.

· Quase quatro milhões de pessoas morrem no mundo,
todos os anos, por complicações causadas pelo diabetes.

· A incidência do diabetes tipo 1 em crianças aumenta
3% ao ano. Ela está crescendo rapidamente em idade
pré-escolar, até 5% por ano.

· Finlândia, Suécia, Noruega, Reino Unido e Canadá
lideram as estatísticas em incidência de diabetes tipo 1
em crianças.

· Mais da metade das crianças com diabetes desen-
volve complicações dentro de um período de 15 anos.

· Em países em vias de desenvolvimento, muitas cri-
anças morrem por não terem acesso à insulina. Ás vezes
nem existem aparelhos disponíveis para monitorar as
taxas glicêmicas.

· Estima-se que metade das pessoas com diabetes des-
conheça a própria condição. Em países em desenvolvi-
mento, essa estimativa chega a 80%.

· O diabetes tipo 2 nos jovens corresponde a 2-3% de
todos os tipos de diabetes.

· Estudos mostram que exercícios físicos e dieta equi-
librada previnem 80% dos casos de diabetes tipo 2.

· Pessoas com diabetes tipo 2 têm o dobro de chances
de sofrer um ataque cardíaco.

Até 2025, o maior aumento na incidência do diabetes
está previsto para os países em desenvolvimento

FONTE:  http://www.diamundialdodiabetes.org.br/
estatisticas.php

Foi realizada, sexta-feira
(7 de novembro), no auditó-
rio da sede administrativa da
Polícia Civil de Minas Gerais,
audiência pública para apre-
sentação do sistema automá-
tico de impressões digitais
(Afis), aos interessados em
participar do processo de
contratação de serviços de
confecções de carteira de
identidade no Estado.

A convocação para a au-
diência foi publicada no dia
29 de outubro, no Diário Ofi-
cial do Estado e sites da po-
lícia, com o objetivo de in-
formar as empresas sobre a
realização do primeiro certa-
me, além de representantes
de unidades estratégicas do
Estado, Ministério Público e
o Poder Judiciário.

Inicialmente foi apresen-
tado um esboço do novo sis-
tema de identificação e dos
serviços a serem contrata-
dos. Também foram explica-
dos os requisitos mínimos
que a empresa contratada
deve oferecer: serviços de
produção do espelho da cé-
dula, da coleta de dados, in-
tegração do sistema de iden-
tificação adotado pelo Insti-
tuto de Identificação, admi-
nistração de banco de da-
dos, mão-de-obra especi-
alizada de gerenciamento, su-
porte nos locais e pontos
estipulados, serviços de cap-
tura, processamento, digita-
lização, transmissão de da-
dos e imagens, armazena-
mento em base de dados e
gestão, controle e entrega da
carteira confeccionada, sis-
temas, equipamentos, infra-
estrutura e pessoal.

Polícia Civil mostra
novo sistema para as

carteiras de identidade
Cumprindo o objetivo da

audiência pública – esclare-
cimento de dúvidas para
subsidiar o edital – o presi-
dente da Comissão de Lici-
tação desse processo, dele-
gado Joaquim Neto, atendeu
às indagações e sugestões
dos representantes das em-
presas interessadas. As su-
gestões e críticas foram re-
gistradas por escrito e serão
analisadas até a próxima se-
mana. Ao final da reunião, o
delegado informou aos repre-
sentantes que poderão envi-
ar um orçamento para a co-
missão.

A audiência pública aten-
de às exigências para utiliza-
ção do novo sistema de emis-
são de carteiras de identida-
de que será implementado
pelo Instituto de Identifica-
ção até o próximo ano. A su-
perintendente de Polícia Téc-
nico-Científica, delegada
Elayne Lúcia Nogueira, afir-
mou que, em Minas, existem
50 mil carteiras de identida-
des registradas pelo proce-
dimento manual. Com o novo
sistema, será possível uma
rapidez nas consultas no
banco de dados dos proce-
dimentos relativos à identifi-
cação civil e criminal. A Polí-
cia Civil de Minas prevê uma
queda nos índices dos cri-
mes de estelionatos em que
são utilizados documentos
públicos.

Também presentes à reu-
nião estavam a secretária do
Estado de Planejamento e
Gestão, Renata Vilhena e  o
chefe-adjunto da Polícia Ci-
vil, delegado Jairo Lellis Fi-
lho.

rido hemorragias e descola-
mentos da retina é impres-
cindível realizar uma cirurgia
mais extensa para prevenir
uma perda irreversível da vi-
são no olho afetado ou até
mesmo em ambos os olhos.

ORIENTAÇÕES FINAIS:
Para um diabético é extrema-
mente importante um exame
regular pelo oftalmologista
assim como controlar corre-
tamente a glicose no sangue.
Qualquer alteração na sua vi-
são comunique ao seu oftal-
mologista imediatamente.
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Jeane, comemorou mais um aniversário
no dia 13 de novembro. Nossas mais
sinceras homenagens

Ágda Damasceno aluna da Escola Estadual
Joaquim Knupp atuante na 1ª Feira
Cultural do Café em Luisburgo

Maria de
Lourdes, D.
Rita, D. Hilda,
Sr. Dércio
Costa e sua
irmã D. Ivani
presença
ilustres de
Lajinha

Nailton Heringer e sua esposa Vânia
Dantas Heringer, casal super simpático

Duas das juradas da 1ª Feira Cultural do Café
em Luisburgo Maria do Carmo e Sirley
Renata (representantes da EMATER)

Alexandre, Rogéria e Marilene destaque na
coluna e sempre de alto astral

Edvaldo, Reginaldo, Everton, Leandro e
Daniel apresentando na Feira Cultural

A beleza feminina de Luisburgo marcando
presença na Feira - Cacá, Carol, Taís,
Amanda e Tereza Cristina


